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DAQUI E DALI ... 

O Lar de Jesús 
c o m p l e t a  a 

s u a  o b r a 
A r ,,. u t o  

IHl
á vários anos, quando o Lar de Jesús, fun
dado por d: Marllia de Almeida Ba_rbosa,
cuja memórta hoje todos nós reverenciamos, 

começava a lançar as suas ralzes no solo virgem, 
aqui, da assistência social, firmando-se como uma 
instituição bem idealizada e melhor r�alizada no 
amparo à infância sem lar nem Clirinho, recebeu 
a visita do casal Ernesto- Olga Moreira, que lhe
encaminhava, por amor ao próximo, uma menina 
franzina, morena e de olhos tristes, pois estava 
e)a ao desamparo, sem ninguém que pudesse aco
lhê-la, sem uma casa em que pudesse estar como
filha, como irmã ou sobrinha. Não havia dúvida, 
porque aquela casa, plantada de nova data no
alto do Caonze, não tinha outro fim. Ademais, lá
eetavam de braços abertos mamãe Marllia e pa
pai Leopoldo, que receberam com satisfação a 
nova internada - Maria Lúcia - como a tantas 
outras que lá já se encontravam , dizendo a Er
neato e Olga que voltassem descansados, que dei
xassem a menina com a paz de Jesús. 

Oª anos foram-se paBSando, as lutas no Lar dé 
Jesús aumentando - e a responsabilidade 

nem se fala - para criar e educar tão numerosa
prole. Mas, •Deus ajuda a quem trabalha• hones
tamente, e tudo naquela instituição, que servia jâ 
de modêlo a outras congêneres por ai, foi se
guindo o curso normal : as internadas crescendo 
alegres e felizes, passando de meninas a moças, 
conhecendo melhor o grande coração de seus 
pais adotivos e, por isso mesmo amando-os cada
vez mais, bem assim em relação àquele ambien
te acolhedor em que passaram a viver quando 
tudo �lhes parecia perdido diante dos olhos de 
erianças inocentes. Aconteceu assim com Maria 
Lúcia, que se fez moça, tendo sonhos bonitos e 
encantadores. Certa vez ela viu com simpatia Ru
llens Luiz Bastos, mo�o bom e éducado, e logo 
aquelas duas almas simples se aproximaram e se 
eompreendere.m e se amaram. Com o consenti
me'!-to de papai Leopoldo, Maria Lúcia iria cons
tituir, pelos laços abençoados do matrimônio o 
teu próprio lar. ' 
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l'á cinco nnn� A L A p I C:. 
- E' um deooifo.rtr, clefen

que 11..iyn dt! la � · ••  sor da� tr1ulif;õe11 peruanH.", 
Torre, Hder du das llherdadP11 enn�rurc·a,fn�. 
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I CrlÍ, >C re!U·
ro e açao s ens1va 

tellg�nrla li <ervi�n ria; nn-
giou na Embal- hre-. ,raiu•n�. u fírmam 1111 

xada ria Colôm· tros. em atltuOe conlld�n•·ial 
bla pedindo asl- A' proporção que 1IPN>rren, 

10 contra a policia do ditador o• anos, mais se evidencia " 
Odrla. _ noticia a grande lm-

tfo ,, 
malda�•. a teimosia rio Uo-

preosa. � ,tt.�• ..-l\rno da ,izmha Repúbli�a 
"Sob o código Internacional, em con�ervar "enra.rceru,to""• 

Echeverrl cortes. embaixador na Embaixada f'o:omhiana um 
da Colômbht. pediu saJvo-con· seu ad\"ersú.ri<, polHiN1. -.ob a 
duto parJt. 0 asilado deixar O reito-1 da ped!Oa humana Sur. A opioHi!) p1\blica da Terr!' tremenda af?u-,açün, nãrt rom· 
Perú. Odrla nAo o atendeu. glu uma deci:si\o que ninguém 

I
do, lacas Já t-e \mha caou.h provt.da. de ei,tar v mPsmo 

Em vez dfs8o. comprou o quar· compreende : oru eximindo o z_ando em dua"! r,orr,�nte-., por- ln,·e:;tido de ruoçiie4 ('ootra
teirão que rodeh, a Embalxa- hder aprlsta d 1s acu�acõe8 1 lidarias : de um larlo a que rias. a'J$_iot�rl"s�e., tio 1<..-ta1J11 
da Colombiana: cavou trln emanadas do cbele .to exe, , se encontrava ou ,e encoo- .\ Colõmlúa rrote,tr,u jun·
cheiras� postou metralhadoras cutivo peruano, ora d�volvco· tra. veladamente. a favor do to � Comi-s�ão lnter-.\merka
em todos os edifícios circun- do o rumoroso caso u alçada ' Hrler apri�ta. re!i!-\eotula r,,ntra na de Puz. rr.a:'ititui<la pPl1> 
dantes; designou 6!>0 compo- ! da d1plomucia dm� doí� pa1srs ' o  pesi;rnaJ empoleirado m,s .\lé.'Qro. Mnitl, Rrogil, ArgenL
nentes da milícia para guardar limítrofe8. OeM•mbarc,uuos 1!m po�içôes de altn mando: de na � E:-,tartos l'oirlo�. par;i 
a Embaixada noite e dia. Des- Ll111a. um dc.•a lllt'lhort•s aero· outro iado. composti\ dos ami con\.·ancer o 2cn <:'d na n ta 
pojou Haya de la Torre do portos do Novo Continente go!-1 do poder. 110 p:J is da':'\ ,na· z:er entrega ,to s,�htJ-cond�ttf,, 
unia pequeua herança mater- em janeiro de 1949. com um ravilbas, procfumando e ha- 1 ª tlm de qu� fla}tt d� la 11ir
oa. e cbe�ou a apoderat·ti:8 frémito <lc Incontida c.· 1110<,:ã11 tcoilo palmu� aõ� menol'es ro posso deixar a hn<la mr·
de seu único tesouro : a bi· no transbordamento de iutli- ge:-.toi: do Sur,rt:mo .Manda• ; trópole ruadadn por fraor-1 ... 
blioteca d� 4.000 volumes que zível entusiaHmo... Jàrio... , co Pi.7.arrn.. 
Jbe tôra legarJa pelo democra- A "Cidade do.-< Rei:.". que _ _ , f:\ it�nu,� n p�rh!O df" um 
ta Gonzalez-Prada. Atualmen· «eucierra reccerdos tle um . As causa� do .. fenomeuo s,.w incidente 10ter umtri<-ano ! 
te, só Haya de la Torre e pasado de nventuru y lt-yen- :-.i tuadas de acordo com fü, Demonstremos 8 J.O:c,;,!-a '-O· dois diplomatas colombianvs ela., achava-�e prt?0<'upadu conveulências de cada grupo lidariec.latle 00 crnigr,H:amrntnocupam a Êmbaixada_. Não se com a per�cguiç;1o a Ht1.ya. de f - E' um f.ialutnírio. um chtin· rlo hemis Ft·rio , 
permite _a entrada 1:11 .nem a la Torre. um tios maiores Ju· Wgista. falho de principio" e 
um médico ou Llenttsta '. risconsullo� d a s  Américas, de idéias. integrante de uut 

O fato foi levado. oportu-
, 
sempr� 11:> dele<a dos r,·acos partido M ,til, l,11 ,bit, preju, 

n�mente, ao cçrnhemmento da o oprimidos, lutando sempre f dicial á insta.biltuade do ri!· 
Corte loteroac,onal de Hayu, para melhorar a sorte dos gime democr�tico, - dizem 
a sentinela avançada dos <l i  <1e:-1privilegia·lo.;. · uns. 

O caso lluya de la Torrt� 
tem titlo uma protclaçü.o o�· 
lenslva . .  

Quando terá o seu retorno 
à Llberdarl� ? ------------------------------
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s��ev�!!�� de p�ofessôres d� história do Jiza quando tiveram. na Jn · psfquicus de reinóis. ludios e 

do a epopéia pernambucana ! Brasil. palavras de deo:;;ngrado ��ncia. niestres que ma11<_lt1· negros foram a rõr�·n impon
sõbre O ensino das iunisões I 1 am decorar aquêle� uome::i llerável que levanlf,u o do 

• ho!andesas , na Bahia e Per- �g�;�sºtâ't!i!o
!�revezados dos d�º�a�i�. 

andés uv uordc-�le 
Temos ouvido, dos lábios nambuco. E natural essa oge- Poucos mestres realmente Sentimos oo estudo da his-

dão a êsses !ates a sallênda tórla, principalmente na !111· 

O SALA, R o 

' que brota natural e espontll mação das oachmalidadts.

I MINIMO 
nea da  história da  capitania que razões de ordem met<Líf-
de Duarte coelho Pereira. slca presidem a unidade es

A lmporlâncla do estudo, plritual dos povos. Não !ôsse 
Foi um dia f1;liz, portanto, no Lar de Jesús, quan- da restauração pernambucana essa concepçilo nossa e rnl.o 

do se realizo1:1 há pouco o primeiro casamento Interessa a nós todos. , encontrarlamos explicaç õe s  
d e  wna de suas internadas, com satisfação reci- ALVARUS DE OLIVEIRA 

A independência do Brasil, g�:n: reStauração pernr.rn 

proca, p�r9ue 16, - com!T no seio de nossas faml- As d1scusso·es 
o sentimenlo nativlsld, a fo�- Domingos Caiu bar_ . prete,in 

lias, a fehc1dade é verem o• pa1·s os seus ft'lhos novo salário 
em tõrno do ' numenlo de ordenado por de- mação étnica e os !u11da111en- do o domínio r!ameogo, !nr-

criado1 e educado 
. d 

' mimmo têm to- ereto, generahzado, pu,s Isto tos da nacionalidade na\ice- nece uma pá11ina nt>t,l\·el para 
COrações el 

8, sa1re� e pois, com quem seus , m•do vulto. E coisa interes- consµtue O maior desestlmu- ram na ma.ml!lca epopéia da pesquisas e J·u,ti!:ert"Õ<' '"
egeram, para Ir construir seu lar for- sante, não só os P ,trões olham· lo que o trabalhador en!ren- restauração da terra dos cae- zoáveis de ordem ps:qu;r,1. -mar sua familia e perpetuar a espécie seguin'do O 

no_ com receio, mas os pró· t,. Nivela O mau produtor ao tés e labajaras ! • • 
mandamento do •crescei e multiplicai ' vos Ma . !'�os empregados também e bom, o que ;, crime de lesa • • • • 
Lúcia Brasil e R b L · - ». ria ,s O porque sabem de antemão trabalho. A língua. a rell,::iüo. o, ha-

nto 
u ens UIZ B�stos se uniram pelo que as utilidades aumentarão T bé 

As caracterl,tlcas biológl- bitos culhHfrio•. 0 inleri',,� 
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quele di d f ? ar. O earam-nos, na,. Há ângulo pua olhar atém lário crescendo devido ao alto duzlram a unidade. lormaçilo lusa, por certo, dila-
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a � esta e mllltas alegrias, os seus pais, dos que Jã têm sido co�eota- nivet de vida, é circulo vicio- A• distinções de ordem so- �!'::i:�c'!':i��ões da gentu per
seus amigos, pequemnas mternadas do Lar em dos. Vamos dizer que a base so que nunca se findará. o clológica provocam divergên-

marufestaçõe� afetivas e também o casal Erne t proposta !ôsse realmente pos- melhor seria baratear as uli- elas em várias regiões. Em E ª" <lecisões tl\•eram tàl
-Olga Moreira que junta t .ª O ta em execução . .  -.umento de !Idades e para Isto só há um Pernambuco causaram a COO· profundidade e ianta iolens1 
tituição, via coroad' 

men e com aquela IDS- t .200 para 2.400 cruzeiros, tOOo�o 
Jeito : maior produção I vergêncla de fôrças. 
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do-u, Criando- ' es lD o-as e calçan-
m • t o  r e s responsab,lldades 

te para aerem �m!nttuc:ndo-aa convenientemen- �;
1
� ��.Jiuais oilo seriam de

rlnbOAI. Maria L1íela foi ºaªªpnm�spôi 11
&8 e mães ca- Cremos que a levar-se em

ri. a Clltima. O Lar de Je 
e ra, mas não se- conta a vontade de tornar 

la d IÚI no fim de sua t co�creta h medida do novo sae eompreeneão e paciê11é1a d d . are- hlrio mtnlmo, dever·se-ia esttamor, vai encaminhando be ' e �d,cação e pular 11,ntte �e idade, P O r - crianças de ontem m 
m as suas mteroadas e_xemplo, o menor de 18 fica

que tem prestado & m'eth��'!ia�:tê
bojr, - Certo de ri: nos 1.200 ou Iria pouco 

lo de que tem realizado O . nc a social, cer- f11r;:; �i'::
1
�º,;-"'J. d

2��- com •a·
tentando uma obra eaplên�J1a 

•�eal cristão, sua- s,, lado, do problema que .. ola desvalida. e amparo à io- :��amos de bom alvitre tra-é. balia. No ent&nto coou� nuamos ·contra as medid•s de 

tem a satisfação de com·illl::ar a�a eeia p::-ezados clientes e ami
fºª , 0 início das operaç15ea ,fo o�!t :A 'ITERA DE CÂMBIO. Conªº"º com extensa rêc!e do C Jt°n�pc" <'e:i\tla nas principais praças
do mundo, acha-se �pto s. s!ar::i�• at'.!I <>ncargos que nêsse setor • 
lhe forem confiados. 

C�rto de que poderá conht' cotn a .:.�l.iou 'cooperação e preferência com que tem s,c:G dlEtkg� tlc, oferece em todoa os seusdepartamentos os servlçod de f' 1 �Btü vFIClAL E LIVRE s 
serão c d 'd 

, o quais 
. on uzi os atravée da Mr.tr!i, em Belq Hvdzonte, e das Filiais do Rio, São Paulo, Salvado,, Raol!e e Port» Alegre, e das Agências de Santos e Vitória. 
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Um caso doloroso 
Quem pa11ou. neatea ulUinoo dias, em !rente do Hoe-

Partido Social 
p,tal de lguaeaú, viu, por  cer EXPUUAO DE 

Progres�sta 
MEMBROS }J.!tl;Hfou, geut, nen·e ee t' se a cntr�,:d • e _rff1 ntcos e,u 1 0111, liill lr !e 

1 to, li. porta do Prnoto Socor-ro daquele ooaocõmlo. esteo o 0 �. . ,J,�o no cimento, um bomPm d,· X 
iretorlo Municipal •to 1•art1,10 Social I' i.ta ,m condl � d l . OVI\ Jgoa-.sú. torn.l publico que. 

. IJ 
rogre•& 

S,lh • pr 1 1  n Pellini� com1ht , ... 'l a me-P�e,irltlnte do h. , . I Municipal, dr Oet r , 

-- ............. 8e" v·tr, :•' ta-1e de o.valdo José Oon- e \nl,1nin dâ "' llvu 1,� :il 
J1retor10 n� srs. <ier'!lioo í'herr,lch&l'O 

i' Ma11!1 i ., 
f 

Cuea o oroeae. Tr•- llber .. 11 expulsar •le•t I r"un , '> oe,la dala . .de-
çatve,, p11rrto, aollelro, dt-' 3l E4l:lt11to11: <'On�l•ler.rn�1,t�1e

p
�

r inrraç:lo UQ Artº. �1-\'I. doe 
., ""iro t,llu , u 

[

"ºº'· 0 qual. ,egundo eoube tt· •le 2 ,1tute l! c-K:•,n 1�1 9 
!I 

�ludt los l'lr-1. du!'ante a nol.
� h.0111 e ,le �'º'· Jà esteve tnt1:11iroado pnr n 0\\•11-4 (J lt(H Ull\\."fllaçno' .:n· e�

e.r,\r,�
� fl..l Re,le dn Partido .Jesú� de C:1str•, Vt � r Cremilda Rodrl!:ues "i,I fl ros� diretora t ntc·1 p • t1rlo dn E,eola i-,,·n.ca do o 

, , Mi lt ! ttt'�,vezea oaquels bo�p1i..1. e . um lio uatu, t.a ,ovwl1<ve1s 
e us111 out" l'arlldarra e que 

• n . 1 • e\ ,lo i,,;r se. "-lguoa mord.flOrea (1.,.. N , , 
\\J•o, ,! , , t �e1qutta, �ncontraodo aguei• c,a lguass11. 1 de leverelro de 19:.1 

M I Infeliz, criatura aba o tonada no ,JESL'S DE C \STRO \'IEllt \ _ Pre•ld Entoa,tu o Hino N?.c,ona, l cados do 4° uno Gt i:isral p o nRra • Barros. falnndo cm ,ogu!cJa o or ti >r ta de -'ousa 

< • to. F a \ n • � e ., 1 via publica. trouxeuuo-oa PH- _______________ _: 
ente •• 

,,. est• o,dade. peosaodo po-

Pala_ prof&. Crem, ,li\ n Silva JJarnri ··111 gues. os ·d1plorn11s u·•s \1 1,;1(1.ir.:s \lo Escritf,:I se1tu1da a orattor&l \'eru t.h.111(,:Jl\'us Gnin,nrnc-

l 
1 1 > cm 

d 1 L iz, ·IPrem l nternll.-la nn boopltal. 
tn , o,� l'elxeir., . H•a. • li nllo hnla vaga, p 

, 11 , J >1ri,:uei H.-r, mesmo que houvesoe, nllo
m• 1 •celtur,am mala aquele trapo 

MONSENHOR JOÃO MÜSCH
O primeiro cidadão de Mova lguassúl 'ussou-se à c�lnçio di, gr,tu. J,11-:-uuJo pell\ t�r-1'. o 

primeiro lu<ar do cur�v l\'11,dir h nsas Narciso Pelo para
nln!o. dr. O .. ic:l,o Cha nli. lora-n cntr�:::11ts os diploma& da turma. 

m . tna \lar,leao, !ilh:i. , 1 , , bumRno. portador de rnoléet "  
E· l{m 11 ·rç •t ,lc \lutos e de 

l
co�taglo��- Deixaram, eotlo, 

d Saru r , te �l•t""· a carg• do lado de !ora, � 
2. mo una A iM. !ilha do sr deeaparece�a,o, uma vez leito 

�ua b���r:i�aªº 
pr6xi-no como a ti mesmo·', &ste preceito é • 

Discursaram o oca lur d:t turmn ,Josê da Sil\·a ;>;eto e o paraninfo. 
Alre, Hozo e tle ,1 , ar�,trlda I "  que podiam. 1,1,.. •erll. po•-
Hozo; •lvd QUt> aquele doente quaoe 

Ele é . um exem�lo mr.gnít1co de virtudes : Apostolo valo
�o

�
o, quat_idades eminentes, piedo�o e resoluto cida4ão q b _ o os os instante" dá à nossa Pátna O melhor de suas �n� gtas. .c.:ompreendendo que a sociedade deve ser remodelada., nos alicerces, pela sólida formação religiosa dos pequeninos. tomou e� suas mãos essa tarefa e lutou ardentemente lacausa t 9:voreceu-nos com sua obra cn,ndlosa e bo)e :Íuventude 1guassuana recebe os ensinamentos mais concretos da verdadeira instrução e educação. 

Franquca,ta II palan., usarom-11a o aluno lldemar 
Cha\'es diz •ud,1 o a,l�th ao, 11,1•stres e o prof. Alclndo Ra
laer, fnL�n·ln n-.c dc.;;1> ,i 1 1,t " '  t · · �  formando�. 

�- stu. \' ilma Alt•grio Tel t1 o  hoepllal. eeperaodo provi-3, sr. !folio de Car\'!lll1u: 
1 
na. Ultlmsd vá morrer ll. porta 

xe!ra. resi,lcute no W11; �enclaa das autoridades ? 

do or. l.u,z Solnmon; Dom1nguearas O p:o(. N •w, ,., G , 1  • B " ,os llllou em nome ,lo dire
tor gernl, 11rnr. 1.copo!Ju �l.lchtt,lo. e como paraniolo do 4º 
ano Gin;,i�ial. hct11h!aagean Ju 11 :r Cie1llílico que. naquele
momento. s,• p,·cp.1r.1va para os exames vestibulares 

O ,Ir. ,José Pelliai encerrou a reunião com uroa bri
lhante alo cu, lo aos lormaodos e 1to Colégio Leopoldo. 

A Escola T�caica do Comércio realizou o seu baile a 
23, no �alão do Grupo Escolar Rangel Pestana e os forman
dos do Colégio, no dia ao, no salão do E. e. Iguaesú, ambos 
brilhantes. 

3. d. Z1lda S11lom1111. ospo-n

1 

. . 
4, cap. ,\11t,10io Augusto de 

I Oliveira: Carnava eSC8S 
4. jovem Maria Helena. li

lha do sr. Manoel da ,-nva 
Raia e de d. Guilhermina Raia; 

4, d. Virgolina Ramos do 

Hoje, na sede do Iguassú, a 
Ala dos Solteiros vai oferecer 
à Ala dos Casados, em retri
bui ;ão, uma !jensacional do 
mlngueira e batalha de con
fete, das 21 às 24 horas. 

A '':'ª obra é grandiosa não só para o dia de boje ou de amanha, mas para o futuro, vasto e completo. Pira Isso , necessária a lnstrucão ou educação da loteUgêncla maa esta Ilustração não basta, pois só a Instrução nos aen,; até prejudicial se nã_o fosse acompanhada da formaçlo do cariter. Debaixo do ponto de . vhta religlo10 e culturaL craçu • esse Cidadão de personalidade loconluodivel, NoV11 lcuua6 possue um eatabelecimento de ensino e!lcleote e portenlolo. 

Rocha; 
5. menina Eliane. filha do 

sr. W:tson Borges e de d .  
Haydée Monteiro Borges; • 

A verdadeira clênciM vem de Deus, diz-noe êle . Este conhecimento é o que coostitue a ciência do blatoriador, do sábio e do filosofo. 5, d. Nanci Campos Assun- Também na sede dos Filho, 
No próximo número publicaremos os nomes dos alu

nos que terminaram os vários cursos do Colégio. 
.-----------------------

Dr. NeJson Beniamin Monção 
A0VOGADO 

Cl\'EL. COMERCIAL E CRIML"IAL 

ção; de Iguassú, boje, das 20,30 às 
23,30 horas, haverá grande 
festa carnavalesca. 

6, sta. Florinda de Carrnllio; 
6, menina Lizete. filha do 

sr. Osvaldo Mart1ues e de d. 
Auita C1,sla Marques Férias Forenses 

Fazem anos hoje : 
- ,L Ro11una L T o r r e s, 

nossa autiita, com petente e 
dedicatla companheira tle tr,1 
balho: 

Tendo entrado em gôzo de 
!�rias o exmo. dr. José Pelli
ol, meritíssimo J uiz do Direito 
da , omarca, nssumiu o exer
c!cio do cargo, como Substitu
to legal, o dr. Fraoclsco Ron
dinelh. advogado ero Magé e 
ex-Juiz Substituto em 'l'ere
sópolis.

E vós. diplomandas da Eocola Normal de Santo Antonio, ensina, aos vossos alunos, em primeira linha. aquilo que a_preodestes de vosso mestre Monsenhor João MÜICb: o sentimento do dever. a virtude, unidos numa admirivel ba,mo. nia de amor á Pátria e fidelidade à IereJa. Sem euaa conecessárlas e iodispeosavels, não haverá Civlllzaçlo. apear 
da cultura. 

Inventários e partilhas. concordatas e falências, despe
jos. tlesquill's. cobranças e delesas perante o Jurl. - menina Maria E�telania

Carneiro. 

Finalmente. agradecei a este Cldadlo que é a IDtecrl· 
dade da intehgêocie, força do animo. riqueza do,aber, a 
quem o Senhor das Alturas confiou o segredo da Sua abe
doria : PADRE 1 

Em determinados casos. adianta custas. Nova Iguassú, 2 de fevereiro de 1954. 
EXPEDlE1'TE ESCRlTORIO NASCIMENTJ RUBENS PENHA 

Das 9 às 11 e das 
13 às 16 horas. 

N O V A

Rua Paulo de Fron
tin, n° 60, sobrado. 

I G U A S S Ú
------------------------

A a do lluente. nasceu u 
roenlna Záira, primo�eniW 110 
sr. Zorly Marlins e de ,1. Hil
da D,1arle )larlins. 

NOIVADO 

A partir do dia 15 do mês 
em curs(\, 11Ssumirá o cargo 
de Promotor de Justiça, du
rantll as lérias do ilustre ti
tular. o dr. Ata!de l'imt!ul11 de 
�torais. seu Substituto legal e 
advogado nesta cidade. 

Fazendas de Madureira, Morro Agudo, 

Tlnguá e São José 

A �1 de janeiro p. lindo. 
coatratou casamento com a 

Agradecimento Va. JJ· a ·, agreSSO- eS. EuripeJes Lo:;e .. de Siqueir&. ca- sta. Luzia Melo CarJ11s0. filha
sadu. tlc 45 a110s, luncl1111ul'io mu da viuva Marleta Melo Cllr· 

n ic,� ti. '"'" a dor na \'ila l r.1eem.1. ,, u�ixou-se qu� rõru agre- doso, o dr. Hélio I,opes Viei· 
Il i . to p , ,. A lllmiro Gu errJ M waa lo. vull(o Miranda. na rua ra, filho da viuva Pcrciliana .José Bezerra Cavalcanti, fi-
Clara de Araujo. Euripeútls me hcuu-3e 110 hospital.· Lope , Vieira. lhos. genros, nora e netos, sen-

91bilizados, agradecem por este 
- Agnelo Jacinto lia Silva. solteiro. de 41 uoos, no CASAMENTOS meio às pessoas que os con· 

ht .. rior 1le •eu armazeru Cosme e Uamiuo, à rua Francisco. A 30 de janeiro ultimo. rea- fartaram moialmente por oca• 

A SHla Casa de Mi1uic6rdh •• RI• de JaNin. 
aúa propridiria dai duu priaeira• fHeada• 1 pia• 
proprietiria du dau 6ltiaa,, teraa H coalleclaeelo 
de qaem iatere111r poua, qae d1IH terras do poderio 
ser nadida<, a aeabaa pretexto, ae• taa,aaco u,i.. 
radas •� pedreira• exi&leatu, por qae• , • ., qae sefa. 
•ealo pel1 pr6pria SHl1 Cisa oa qae• leplaeale a 
repre eale. 

11 1 Pri,ta. loi agredido a tiro p�lo individuo Jostl Gal>rilll. lizou se nesta cidade O casa· s,ão do falecimento de sua 
,·,il;!o Zé Petrópolis. seodo lnteroado no hospital "m estado mento do Jovem Helclo Mo- querida esposa, mãe, sogra e 
g.ave. Comunicou o lato à Policia a amante de A�uclo Ja- rals de Araujo da Cunha, li- a·,ó, MARIA EGIDIA DE OLI-

MINISTltO LAFAYETTE DE ANDRADA - Provedor 
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crnto, li� nome Lídia de Almeida lho do sr. Marlo de Araujo VEIRA CAVALCANTl, bem .Á, 
- Joaquim de Arruda Câmara. de 3t an:>s. morador da Cunha " de d. Maria \to-

1 
assim aos que enviaram pesa P R A O A PASSAGEM DE NIVR

ll.\ l'os,c. queixou-se também que lôra agreuillo pelo sr. An- raiB de Ar11ujo lia Cunha. c11m mes e coroas e acompanharam p.,10 presente. comunico 11. 
t ·,mu José de 01:velm, resitleote à rua Ot>ivi11 T.1 rqu in11. Bi a tila. liU1lber,nina Sjlutl Gar- o enterro. Aproveitando este Praça em geral. que nesta da-

rido, lllhu tio or. ,\tl>ertiuo ensejo. convidam para a missa ta prometi venlitr o meu 88· 
Morta Pelo trem Na csl 1cão de r.tu,quita. quando Auguslo G,trri lo u ,te ti. �l.1 

1 
de 7' dia. q ,e será rezada no t:tbeleclmento comercial de· 

• procurava e,1 1 11ara,1r no tre111 pre- ru s ,l•J I G , ,11,,11v ., ,• Garn,l 11 . proxlmo dia 1 2, ôs 7,30 h?ras. 
nnminado "Cale e Bar Bom 

lixo UW-2. contluzi<lo pelo 111aqu1nista llovj( lo �laclJjJo Flu- 1··..rum p. 1 t rinh ;,; , 1 ., 110.1,·u na Ma tnz des.a cidade, ante"- J\larchc", sito li. a,·enida Nilo 
r.:,, d. Zulmira d .. S,lva, de 5'J ªº"" prtl,u111 1 , eh. 1lusequ1h 110 .,tu civil .  0 sr  L•'ranciseu p,mdo aQui agradecimentos • 1 e�anha n• 78, nesta cidade 
1,rou-se. caiu n:1 linha e !icou s•1l1 a, roJai. rnn t, , 1 1 ,orte Ga1t til B.1roJi J r. ,. :-.cnhui-.1 , quantos e ,mparecerem ao atu de Nova lguassú. Estado do 
horril'CI. 

l

e 11,1 11uiva, o sr. A ·,:o,1inl1u ,eligloso. Rio de Janeiro, ao� sr,;. Ma-
. .  d 11 11 . \' 1•ur1no d ., c.,rv,tlho " S,nho Nova lguassú hi2 st. noel du Silva ., Loreu,m Luiz 

CapJtou o lotar lo. "ª. ult�r,i_•1 ' km. ,i:l '.I ,O .º'"!" ra. 1-: lhl CCl'HIIUII J .1 rchgiosa. • ' 
de Souza. livre e deseml>a· 

, Prc,ldcnL U ttr,,. o auto-lolaçuo · •r, ir, n ,Ju ,i ln. ,h1ts • l · • II01· . d t o d o 8 e quRl8· 
�hapa t 96.U. dirigido pelo inotori.ta ,l v.1.i \'e11ccsluu �lumz �; :i:. HJ·i,u •r 11 0 

• nli l  lla- E na cerimonia rehi<losa, <jUC raçado e 
convidaodo ,. 1,o-

lurou _o• pr.�us ,Ha11teir,, e tr..1;cir11, c .1 ,> ,t,111 1 ,  om .egulol., 
1 
r�11:• e .:�0,1 ;11  •• ,

0 
� da "º''"ª· 0 se vcrlhcou na_ Igreja de &lo �u,·r 

q�
º
e�!s que se julgarem Do u•:1den_t•:. sa1ram r� ri.Jo; B�ralJ1 1(·' JJ • locha Coullnh , sr. Al l>ct·t,no Au,tu,to fJMri Nicolau, no Rio de J�neà� 

1 c
��rea ,. se apresentarem 

Celta �brm
_ 

, Crlsprn _Lour�nço li
.
e. A�umr . . l.10

_ 
, . . ,. lo \t.-,ve- d , ., ,1. llol.ih., l; 1 ,.n, lu B,t- •er, Iram de padrioh�s 

F I d riamente no endereço aci
do Coutrnl11,, �lano�hn , llam•i<. lsl,10 \l,rn.,, e D.1n1d Az� t r, 001vos t> sr. Al>rahllo · ara 1 'ª devldameota documenta-
vedo Coull11ho. Oi quJtro ulttm,,, lic u·am llllJnm to, no 

I ª 0 novo Cà�al v laj,,u pa
.
ra ti Senhora

1 
::�. dentro do prazo de -&5

hospital. S1 , Lourençc• .  ANIVERSÁRIOS DE dias, a partir desta data. 

S M ·t Trê,i investigadore, - 'l'aml>cm u 3IJ <le janeiro CASA 11ENTO Nova lguasaú, 4 de reverei· 
• UOC•  preso em esqui a. "ª Delegacia de \'1 

l
ull11110. celel>rou-•e " cu,a_- Fizer11m anos oeste mês os ro de 19M. 

g ,IAo�la d,, IJ 11...Jtiral pren�wun, em Me>1qu1ta. o •scro
.
c• m,·ntu do dr. \ltt!�el N. Do1111! , , seguinte• casais ANTONIO DINfZ PARREIRA 

conbe•1 lo p ,r �,Ir. Arn 11 l<J' . cuJu \"crJ 1tleiro nom: é Arnal lilhu da viun, S _1r.1 Donm. . J ,_ Ba 1 _ Eurídice ___________ _ 
do da Cooto Muoiz autor de 11orn muú11llúado de vlgar••· cou> a sta l.a1la s,,atl. 1,th11 l, o,,; ron 

PERIGOSA 

JII. houve vario, deeutree 
na paaaagem de alvf'I ai. 
tente em !rente do Mercado 
M unicipal, alguae até de graa• 
de• proporçlle• e gr••l••lmH
cin1equeaclu. cumo D dct
trem eletrlco que, de mad
g•d11,, cheio d• pa1eaplroe. 
colb�u um carro , tanque tle 
gaeollaa, laceadlaado-H logo. 

A referida panagelJI �• ai
., .. , num local de graade mo
ytnient:>, nlo poHue, raarl'Hl
que pare�. uma caneela au
tomillca. e agora mnmo • 
Cf'ntral. procedendo all ao a.
vaalamealo daa IIDIIDI. delxoe
a em péNINH coadlçO•a. 0011 
alio• e 11a,xoe. camaodo dla
culdadea • Yrlolllna • pedN
tree, olereceado-lllM pertp 
maior a todo o laetaa&e. 

mo O "'CODlO do trôco". teolio ledado rtSCtlnltlmente ll Pa . du sr. Antonio Saa,t, Baro
tl , O de \zercdo "FllhO A•aardem !

nalr do Br.1611. Aro11ldo está condenado a 111 11nos e dois : No ato c_ll'll furam ,Palirl· 1· . ' v O 
s· de Azeredo; a 

•---meses pela H" e 21)& Varas Criminais tio li. Federal ulws do OOlVO º •r .lo·,_•\ lk-
-,. :-.i

n
g�.�ªe':

º
ralmeira _ Iru- ' lf lC R M 1' C I L ..... • ...___ 

p,•s e Senhora, e du notrn. o �. 1 ., , IL 
... f 1 1 d h l ·t . Ontem A tar- dr hmilio o�ukliol " .ScuhurJ cemll l'ttlmelra. 

-----------. lo ele pUA roa 
u m na o por um ( oque e e rico. ue, numa ull ---------------clo11 &ltu�dll na EslraJa de M;itlureira, 80. dOi lrml'lo• MI· 

José A. Machado Filho. C ::>ns ultor Jurídico da Dioc 3S6 No me, de jU1elro u1umo. o 
quelotU. o mecânico l'ranclsco Anis �ilvestre dvi Santvi, 1 Dr. movimento de pa-aeiroe • 
quauúc, se ullllzan d" pequena mil.quina para rurar uma 

CIIUªIIS CI\ d•. Comerclah. Crlmln.1is e Tr.<l>alhlotas �•t•çlo desta cidade foi clla 
chapa, recebeu !orle choque el�trlco. scndr> lo;;o Iulminado. l • 

s , Antonio) _ !'lova Jguu�•tl ,J'70 0b2. atlogindo a renda C&t 
O lnlellz roec!lnlco, moço ainda e pertencente a uma larnlihs 

Trav \ltlruno de Moura. :i (an laJo da i(!rJJ t M ·_•_
n
_:.

o 
__ 
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A CONCEPÇÃO UNI

LATERAL DO HOMEM 

Fazendas de Madu• 

reira, Morro A gudo, 

São José e Tinguci
(Situ1dH n1 ft\unicípi,, de No.-1 

d e  
Acaba de sair !� H 

i s  t ó  r i ª

IT-MAGAZINE �� �o���al re�:� �r�: � 

ABEL BORGES LEAL 

(Especial para o CORREIO DA f,A \'OtTRA)

A conrepçitc, unilateral ,10 homem tem sido a rau_�a 
da queda de qullnta1� leorios km sur�ldo. no r�mpo da t-0-
clologia ou de. eronomin. cio direito ou da político. com. to
ros de ciência. E i'ito ocorre, oll-m do mais, porque "C1én· 
ela• � o ronjunto de leis e princípios pre-determinados. que 
resultam de fenômenos cuja exiatcncJa se prova atra\'é'J de
certos métodos de pe�quisa (obsenaçllo. experimentaç&o, 
análise. síntese, comparaçAo. dedução. iodução. etc.). . 

Assim. do que o homem seja c<'mo animal rac,onnl, 
dotado de postura vertical, comparaUvamente com os de
mais animais. mesmo com os símios ou maca,�os de postu
ra obilqua, verllica-se pela superposlçlio de órgãos, cujas 
luoções ascendem de importii.ucla a planos superiores. coroo 
sejam : a luoç,lo de reprodução da espécie. a luação vege
tad,·a da nutrição, a luação circulatória (aero-sangulaea). 
cujo óriAo principal. o coraçllo, é a sede dos sentlmeatos, 
e a função pslquica. Basta uma simples iaspeção do corpo 
humano, para se constatar a existência dêsses p!anos, veri
ficando-se que entre os órgQos da nutrição e os da circula
ção, Isto é. entre o abdome e o tórax há um diafragma como 
a mvstrar aquela Importância. e que a lunçilo pslqulca, cuja 
sede é o eocélalo. estA protegida por uma caixa óssea. o 
crllolo. 

Eotretaoto, é bem de ver que. apesar do valor cres
cente dêsseo ól'l!Bos e respectivas luoções em planos, o ho
mem é uma "Integração de valores" e nAo se pode, sem mu
tila-lo, sem anulA-lo. tomll-lo por uma ou mais de suas !un
çlles senão por tôdas. E' o "individuo" que Cândido de Fi
���:�.����e. no seu léx.lco. como o ser "que se não dl· 

E os outros animais. os cbamadoa irracionais. que se 
observa com êles ? Curioso é verificar que os outros ani
mais têm postura borlzontal. de forma que os seus órgão• 
e fun('ões se equi\'alem. estando todos num mesmo plano !... 

Mas o estudo do hom•m serA tão mais perfeito, quan
do positivarmos que, além da !unção pslqulca. é êie dotado 
de um poder de penetraçilo divinatório, que transcende à 
8118 mater1aildade. razllo pela qual afirmamos que o homem 
é também espírito. Por Isso, asseveramos, sem dúvidas nem 
�eios, 9ue as funções humanas são cinco : reprodução. 
nutriçilo. circulação, psíquica e espiritual. exercitadas pelos seguintes órgãos : sexuais, estômago e seus auxiliares, coração e demais órgilos da circulação, cérebro. compreendendo o encéfalo, o bulbo. a medula e os plexos nervosos, e eapfrtto. que se mamfesta por certas sensaçõe� indeleveis p&r�ldas _de um lundo interior, cuja sede até boje não pode eerJocalizada porque transcende à materialidade corpórea. 

Ora, não sendo posslvel dividir o homem por ser uma "integraçAo d_e valores·· em ordem ascendente, como estu<IA-lo exclusiva e unilateralmente sob um determinado aspecto, o sexo, como fez o psicanalista Freud que só viu nêle a "libido" � Nilo, o sexo nao deixa de ser Importante mas não é a razão única de ser da vida humana. Ou com� IIEeram .. E�gels-Carl Marx, que só viram no homem o "est6mago , isto é, as suas próprias necessidades de subsistência, �.studo que elaboraram na época do advento da "máquina e consequente "saumage'' em massa oas principais mell'ópoies européias? ... Eletivamente, sem combustivei(semuma alimentação lorte e capaz de refazer as perdas or &nicas em sats, vitaminas. carbonatos. fo3fatos, etc.), a mfquina humana emperra. descontrola-se e para· mas também 0 certo é 
,
qu� "nem SÓ de pão Vl\'8 O homem", porque este l poderoso ammal. além �a vida puramente vegetativa sen&e. eofre. ama, pensa, er1a. ce irr&dia no espaço e se' imor· lallza oo tempo ... 

Ainda mais, é de conv?r que éle pensa e sente ou sente. e pensa ao mesmo tempo e que. com seu alto 'oder de cna_ção, produz a •Arte•, essa sublimação do espfrit� que [ tem ongem através dos sentidos : a música a poesia a tura, a escultura, o romance Hter-,rio a da�ç · áEm
o �eatro clássico e a arte cinemalog;árica... t0�
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(Co11clue IIQ Vitimo põglno) 

)(Ull�rú f .. udo do Rio) 

A Senta Co,,l ele Mi:c:.ericór
dla do Rio de J.me,,•,1.na qua-
1id.1de dt: nüa propnl'!!,rill das 
duas primeira! fa;,c•nu:11 <' de 
plena propriN!',nn ri�, dua� 
últ:m1::1s. cl�.im;:. a 01\l ':1c;-.in dos 
lntercssctô11!;. m,-. ,,hJ<!1d;1� 1er
r&S pw·a 11 f'rntE'�\O J•1d:i:tal e 
l"ifottf1r�,<,·iio que .ntt·1 1w·1s no 
juizo d,, c•.>111t'tc.A <.1,• :"lo\'a
lguH<s5U. n:·u)no do : Q of�c.·10. 
alto :,;. 1 l,;I• Ce:ul:� \.',1i � .. s, 78, 
que 6p1el·H, 1• Px�·mn.'.\ & si4 

tuac;f,o Ju:·1rl:ci'i 0.1� r:1zendas 
ern ap:·cco. Fa, scntl l", ouuos· 
sim. O qU:ilql,t-!' f1lE'rC!-iS8dO, 
indl'\trntArr,t·nle. q•_:c nenhuma 
modificação. lOtP:,n.cnto. de:s
membn:1mcnto v11 vc-nda pode
rà ser feno. d.11.s alud11.Jai ter· 
ras. por quem qut>r q11c seJa, 
1enJo pein pr6prn1 Saat1t Casa, 
(mica 91·op1wt.Hid dos fazen
das r ..'fcndAS 
Mi• .. )t,o Lahy •t'• de Ant!rodo 
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PRA DA 
Ouot IC76 

UM NOME 

U'A MARCA 

UMA GARANTIA 

para fevereiro 
('arlu no\"O número de "11' 

'.\1aguzine" que é entregue_ ao 
público. mal� coohrma o exi
lo lo.tradn por ê�so e:-;plêndi 
do m1·mwrio «1le holsu rom 
que tot brinda,1o cm junho 
ultimo o 111undo femrntno do 
Brnsil De fato. o cJiçüo de 
fevereiro está realmente ex 
ccleole. contenrlo um sem nú
mero de atrações que rar,.,o a 
deilcia das moças e das se
nhora• br&slieiras. 

Nada menos de 5 excelen
tes contos. de autoril\ de fa
mosos riccionistas. aparecem 
nes�c número tlt:? "11''', olém 
de contos que el'J\ocionlm e 
cncantn m. 

E há ainda cm "11' ' de le· 
vereiro uma ::;�rie de magnf
fi,-os artigoJs. A.'l lado elas se
ções perm:1nente� hem cuitln
das e ilustnul,t:--. 

li ���d�-
1
1�!���º���:�e� 

Clialca Médica tm Geral 
Diàrii;mcnte das 9 6s 12 hs. 

Edifício de · A Noit«·· 
Sala 61J - l'out ZJ 0975 

Suposi�ão perigosa 
O café, o mate, o álcool e, 

em geral, os imp:opriamente 
chamados alimentos de pou
Pança. faz�m desaparecer, até 
c. eJto i onto, a sensação de fo
me e cansaço, mas não anulam 
ts consequ• ncias maléficJt� que 
a pri·,ação de allm�ntos e u 
fadiga tntzem ao org ,nismo. 

Não se deixe ilud1r pela f 11· 
sa sensação de bem-estar, que 
lhe dão o âlcoul e o café, pri
vando o seu organismo dos 
alimentos e do repouso indis
pensaveis. - SNES. 

DB. JAIB NOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R A L  

CONSULTÔRIOS : Rua Mel. floriono Z l 6 1  I• and,r eale 6 Ttl. 2•5-J 20 .
a
,2ª'·

a
�ª' e_6 .. , das 9 às t(e da

1

s 15 às 19 hous-. E 3 , 5 e sabadoo, das 15 as 19 horas. 
Puça da Liberdadt, SO Tcl. n. 3•',s•• e sabs., das e às 12 hs. 

R E S I D E N C I A :  
Rua Mal. Floriao" Ptlxolo, 14S7 - Tel. Zól - Nove lguas•ú 

DR. A LVARO R Q O RI G U ES DA S I LVA CIRURGIÃO DENTJST A 
Gabinete moderno - Excelentes instalações - Raio X HORARI? - Terçai, Quint�t t 1tlibAdos, d�! !:1 41 18 horas. R:u3 Beraard1no Melo, 19191 10 and,r, sala, z e J, Edil. PIP.\ 

homem - Medicine& de ontem e medic i -

n a  d e  hoje Idéias vitorioaaa 

X\' (nnal) 

De. Pices Rebelo 

Claude Bernard foi o realizador de uma obra mooumen 
tal e é difictl, mesmo tmposslvel. que se encontre, em qu�is�
quer outros ramos da ciência. quem tenha produ:z.ido pratíca· 
mente sôzlnho um trabalho tão considerável quanto o que
conseguiu feler oos domlnlos da fl.a.iologla. Compreendendo 
esta verdade é que seus admiradores sempre repetlam a se
guinte frase dita pelo célebre qulmico J. B. Dumas a respei
to de Claude Bernard : "Ele não é um grande fisiologista é 
a própria fisiologia". "' 

Sua morte, ocordda em 10 de fevereiro de 1878, causou 
profunda consternação não só na França, mas em tôdas as � 
aac-ões. Um monumento em sua honra foi erigido em Paris, 
no Colégio de Fraoç:e, obra esta custeada pelos maiores sá
bios de todo o mundo. Em sua bomtnagem. ainda, a Assis
tência Pública de Paris deu o nome de ºHospital Claude Ber
nard'' ao antigo hospital d'Aubervtll\érs. 

Um ano após su& morte, Renan. numa sessão da Aca
demia Fran""esa, lastima a falta de ''urq.a cabeç» formada por 
quarenta anos de meditação" e pronuncia. ainda, as seguintes 
palavras sõbre Claude Bernard : "Sua vida, tõda consagrada à 
verdade, é o modelo que nós podemos opor aos que preten
dem que, de no!-So tempo, a fonte das grandes virtudes está 
esgotada". 

Os trabalhos de Claude Bernard formam pela sua ori
ginalidade, doutrlnas e descobertas um dos maiores aconteci
mentos que transform&ram e medicina do século 19. consti
tuindo um fator marcante entre o que podemos chamar me
dicina de ontem e medicina de hoje. 

Suas idéias, ao fundar a medicina experimental. vieram 
� constituir uma verdt1de quase que banal para as gera�ões 
que lhe sucederam. 

Meditando-se sõbre a obra que Claude Beruard :ealízou 
e os resultados práticos que dela advieram para a m�dicina. 
�c��e 

3 
b�;ve;� pode comrreiender quanto a humanidade lhe 

DR. AFONSO FATORELLI 
M t 0 I C O  O C U L I S T A  

Receita de óculos. - Doen�as e operações dos olhos. 
CONSULTÓRIO : Rua Beruardlno Melo, 1839 
EDIFICIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IGUASSú 

HorArio : A parllt de IS horas: S.gaada•. qautas e sextas. 
Terças, qaialH e sibado1 : das 8 às li horas. 

Prelmncia para os ri!Dml- �o interior 

Curso para forma�ão de 
Técnicos de··· Cirau Médio 

Esteve reunida no gabinete do secretário de Educação e 
Cultura, sob a prtsldencla do titular da Secretaria, a comissão 
encarregada de organl1.ar os programas para lormação d� 
Técnicos de Grau Médio, curso criado pelo governador Ama
ral Peixoto pelo decreto 4.551. Nessa reunião, em que e assunto 
foi longamente debatido, licou assentado que o pru!. Ce,ar 
Oacorso Neto . se encarregaria de concretizar p projeto d o
programa, ouvmdo o s  demais componentes d a  comtssào e os 
órgãos do govérno mats diretamente interessados. Espera, 
em consequência, aquela Secretaria, que os editais de con
vocação dos candidatos para as provas de seleção possam ser, em breve, pulfücados. Para efeito de matricula, e atendendo-se aos obJ,t\vos do governo, com a criação do Curso. terão prelerêncl11 i,ljl rapazes do Interior do Estado. 

LIVRe� N"Vf'IS 

11ÃLVARE8 DE AZEVEDO"
Mais uma 

de 
excelente edição íciPEIT!RI! ELITE: P�If.lCl�ÃO 

Ooces llnos. Hlscoito• de todas as qualida-
Grandes Vultos das Letras é a Melhoramtotos oferece. é moclda�:ortu�a

droleção em que 
Dhado biogn,llco dos eacrltor es u 0••. um apa
elevaram o nome de aossa ifngque, e: :-,ioesla ou prosa 
F;Aigard Cavalheiro que DeBB 

ua e e nossa literatura 
Fagundes Varela àpresenta 

!
0 

m
p
e;:;_: coleção Jé. bloR111lou 

de et o milagre de dommar O \ 
que carregou deotro 

da luta do ecpl.ritc. : Alvarea de Á���·eªd 
colocâ-lo a serviço 

mala een1ive1 0 mat 1 º· o mats humano o 
Mota FIiho). f, uma a�o�i 

�:'3�1 poeta do Bras1r· [Cândido 

" Alterosa" lE 
des. Páo queute a tuda hora Espeelal 
- �é motdo A vt•t� do freguês. • j Ae•11>101-•e enro>D!Mdse para lestas 

Está sendo dlst:lbulda ogo- novo numero do popular ,nu g f �ti L t,, "" .., I' u -. 1 h O ra oa cidade a edicão de "AI- gazloe nacional muls uma su- ' e: w • 
terosa", relativa à primeira cessa d d qulozena de fevereiro. Como 

o e mago1rtcas atracõe& 1\9& \-tare -�� t!odah, t 1 - rr1. U� - "ºti IJ•u�ú 
1:,empre, encontramos nesso �:r�o�o 

s:u
pi(�'.neroBo púb!ico 

ma, oe11a tão curta t:Xl1rtncht feºz�Ulj 
que só vh eu 21 aoos. Aluaa-se uma loja. Esqul

.. 1êolo". F.ra "daqueles que O b ' 08 80 deafgoatlvo de -' na da 1 ua �ebas
(Machado de A1tiBJ •·A ligura 

erç� 'ºr para a poaterfdade· tião de Lacerda, 3n5 Trata.se 
z1& SOvto Rome-ro NAo 16 l! �a •  8 ta da (•poca" déle dl- no �d1ttc1u Coccnza, sala lJ 
tôda cla1&e de leitores como tem 

present� obra acesei\ el a 
=��

e

� 0�
c:�� efp:��: da� p�e�:�,��

0
:�e:

º
�m�� Alu9a-se �":Sn \ºJ� à rua 

� Valor Uterârlo e profunda' e�p�e��:�fil�
r&s fldedtgnas do I 

Castro, 423 Tratar a
'$ 

r�� �!�vauuzem_ o senttmento que Floriano Peixoto, 2222, aobº 
�-4 

Na seção de llcção, hli nada meno11 de 5 csplendldos trabalhos. rtrmados por cons11 grado171 romaocista:t bra�llt>' .. rot- e t!strangeJros, flmhrt-
��8 

d
f�!o�·�rc1a<1elro� .:1rtli;tas 

Além d i s so, �neontram-ee no referido numero 88 ae; ções permnoeot�s. toJas mui to bem cuidadas e Ilustrada; loclus1ve a seção de modaw 
Dr. Deodé<lo D. Machado Filho · D E 

g�1;, c"Jl����
n1

3e .�t':."."tõ�.�= 
CLl1'1CA MtDl(;A I 

r. r n e s t o  César Madeira lantaslas carnavaleocae para 
Oilrta e I 

moças e crJao4;.·as. • ante das 16 b 19 ...... _ Tcl llZ 
L NICA MtDtCA 1 , t,sta é. eem, tavor. um.� 6,1 

CONIULTÕIIIQ • RUA IHNAR0INO �ELO 
Olàrla•eote pela a,aobl - Ttl , 108 1 

ma ediçQo que "Ai<ero•i." e l· 
.. _____________ ::_::,:,::�·�':":':.;::-�!::�!_:_::::.:�:����J trega ao público do pai•, q,,, 2 E ) - NOV • IGUASsu· l Já � se acostumou' & Mmlrá-la como a reviste de cluase para pessoa, de i<\ato. ' , 

------------------ --------
RH \,tt.t:'�· i�QLiCZEM AVEIA

' . �veia .,l)?O\'éa, do Rio Oran,1-a � ..;9'1'i ;m conj 1.tnto �11seiJ E�hl· _.,: 1a.. ... 4,·:U. t9S3. H:gu11do a.::1 est1-• • t··� <'g Pro;Jução, do �Unis<, . 
t,s w· t.i, e Crt 2ti.354.000 �o. t._ .. !,,;.;,"!O. 

1 Dr. �e� i ,  ci;;;;;i Marins 1
1. 1  G A O E R A L  

lllfdic , AH ,t. . ·• C'r rica do 110\pi"taf I.A.P,f.T.C. 
C • �u··, ,,, ;i Re11J1ncla · 

I! , ftlol. , ;,. il ; •lo, 1,11 li:. Btt�ardloo /lltlo, Z4Z9 
Te.,. P·,.,-J -:dll 11iadlao TelL: t50 e •�JU 

Dtarlameote dao ,G la 20 h1. Ao1 .. badoo C/ bora marcado 

-1 

l 

) ,. v:-c,Ji ~: o !"~ r. ..;.•. 
do :,:;1•!. Sj,O'.;l. r,. ~..3T l .
llO.-\ Ut\.'.JU~i.~•1,.; ! l .~if rfl'"
maU•:J.l fio :c-!""!iy, "1J ,- 0, 
•·~u dn .\:" :< l: 1t ... ~.1 • ..; \"fl >~ 
!t..O:.!o Elh.\l, ':!·• ••1:1"..oH 1:3 . .J!~ 



4 CORR tJO DA LAVO U R A

Prefeitura Municipal de ��va lguassú INDICADOR Aprimoramento de aero-1,sEA DE RENDAS

� ' L � ·�-�.���''"" !���is�bem-"teus .. _es ,_ i 

Domlogn, 7 li IIIM 

.,,. Faço publico, p&ra ctlohectmento doa ir.•q:�ssi:.dos qll de aco•úo com O pnra11rafo 11 As.embi�· 1 1 1 11 v apr�c ... ç o 
•• do nrb1.:o 70 da Lei n• G7. do 3 de Janeiro üe ,t >� .t •1r '1,  l�s 1 • p:igameot" da Taxa M é d I O O •1bvembro �:"1,if? ;n�r:110 �\� 

co
�ê

ên10,. usalaado• em 10 ,1e 
d :.  Calçamento oa ptuprletarlo1 do t::n .. ve!� lfo. na. ,� ,Ji.1� e, u •.1hc:> mr.n"'lonadas : tad11 cio lti1i rh·· :1:'lt!ir,, P n·q •p��r:/;,:r�� 

-\ er•�na
1
· utlcu. o. f.11� 

<:---- ·- -- --· -- O,. P-:idro Re"h,o Sobrinho - to AntnnHl d� 1\.í.,Ju;J.. Pdr--..Lti �taca.é Ar-d muna� paitJ de 8ao� 
1 -----.---------- .\.1ét11co opcrê't1ur. ParH·•s - a11tagfll,,. para execueao dP obra� de 

n11:,ma. Mlracema e 
LOC 1 L1Z�Ç.\O 

DO IÃIÓ\'EL ' 
l'�OPRI ETÂl!.!OS f 

!";.""' Consullas d1jria1 das 8 à" 12 ,Lf'roporlo1 exl>1.tPnte"4 no� almlido-; ,1an1cª1·p
p
l

r
o1•

m
l'lra

m
e-11

t
() em 

TA ., . . 'ª'"' r. o u1 12 prHtac;õu hs - R. Uer"a rJlno Melo l 8JQ 

1 
04. 

t,, • 1· tht.,0

1
1.t 1nt�a11 c.om iuros d" &-to a,a. 9}la 1 1 , ld. 284, EdU. Co�ozza, 

11,0.3! Q "  h Sem,•tul 
1:: d•s 12  js 1 6  horas no Ct ntrc 

,;-;�:;:::-::--:-�:--:----:�-:------..:..--:_-------------T-•
t_•I do Saudo t ltosp• la l  d• lguuaú 

OUEIM -.D0S + ltH t,,.àoo Guinle 
C A S _� 

Per,grlno d• Arevodo Mel.k Simão 
1
1 1�.&l 

Te·r•no Esq. Praça 

1 

1 

39 1  E.q. Eur Puu2Q O mesmo 11 80 
,4 ij'l�. ,O 
J.Sfili,OO 
1 :l17.oo 
2 77!í.oc 
1.8!s7,0I' 
l 887.oo 
4.2't''·ºº 
1 .998,00 
1 .9!1�.oo 
2.267,00 
1.961.oo 
l .l!bi,oo 
1.776,oo 
2.442,00 
1 .998,oo 
2.664,oo 
1.92.1,00 
5.291.oo 
1 .5,'l5,oo 
5.476,oo 
1 .480,00 
1 . 480,00 
2.812,oo 
3.441.oo 
8.954,00 
3.441,00 
1.480,00 
1 .7o2.oo 

�:\l(l 1 
IH. Ili 
1 5  )_ij(} 
�76.0II 
1�7.1,11 
187.!IIJ 
4�6.6'1 
l!l�.60 
198.6 1 
22440 
1!15,0IJ 
187,!SO 
176.40 
24l00 
198.60 
263,20 
191.411 
526.20 
152,40 
544,80 
H7,00 
147,0J 
279.60 
342,00 
890,.10 
342,()1) 
147,00 
169.20 

73,80 

5.515,20 
ó.212.80 
1807.20 
:l.312,oo 
2.253,60 
2. •53.60 
5 119.20 
2 333,20 
2 333.20 
2.692.80 
2.340,00 
2.253,60 
2.116.80 
2.916,oo 
2.38J.2o 
a.182.40 
2.296.80 
6.314,40 
l.828,80 
6.537,60 
1.764,oo 
1.764,oo 
:l.355.20 
4.1o4,oo 

10.684.80 
4.104,oo 
1 .764,oo 
2.030,40 

A d " º B • d o
Or. "avio Machado-!\ JvogtHh 

Pe-; :, Access6ri Js - Oficina

�89 O me•ino 
! 

dJ0 
3 3 José l\l•• i1 F, . ,  ªº""5 7 5(J 1 
399 

I 

IJ1no�I d,,s S,1 1 tos l-',·rnaude, n 111 
403 O mesmo 5.l•J 
4)9 O mesmo 11 .!Y.l 
4!!1 Aiice D 111 1 M. Cosi• • 

óA0 
475 A mesma · 5.40 
4 H , Pedro.Jo�o e :'lti�uel lo;o Ge11ra 6.10 
4)7 Geraldo de Almeida 5 30 
4H t Osw.ldn Magalhãei; 5.10 
44S 

j 
Pedro João G,·ara 4,80 

4S3 Geraldo de Almeid11 6.60 
T orrono Machado & Cia 5.�0 
Terreno A mesma 7,20 
T •rreno f A mesma 5,20 
T •rreno Carlos Pereira Netto 14.80 
�89 

1 
Maria Marques Coelho 4.15 

S 1 1  A mesma 14,80 
523 Alta de Souza Côrt.os 4,00 
S27 I A mesma 4,00 
529 Nassife Jorge 7,60 
S37 Esq. r J•••Marqueo Joseph Narwar 9,3() 
569 • • • 1 Hene Pamplona Côrt•s 24.20 
577 Carlos Pereira Netto 9.30 
583 O mesm, 4.00 
S87 O mesmo 4.60 

• . � , 1etuliõ Vc1rg-1s, 87 Funt> !lll. Nova lguas,ú. 

D e u t i • I • •

Lu11 Gonç �lwea - ClrurgU,t Vt.'H l i :' 1111  • Ula rlamcnt� das 8 � .. 18 h,ua, Ru.t UtrnarJ1no Melo 1 2 I J9 Í<ldon• .  3 1 4 .  Nou gU,Hl9Ú. 

RUBEM SILVA - CirurglãoJenti1to. - Ed. Carioca, ! anJor, •. no. Telefona, 41-5951 
lio «;e Janeiro. 
------------

Dr. Pedro Sa11ll•110 Coulo -
;1rurglão U•ulista !<al o  X-(Edl
·lcio Ouvidor). Rua Ouvidor 
169, 8° a, .far, sala 8 1 1 .  Ter,: 
nn•. 43-0503 - Rio. 

TUD J PARA '. UA BICI:::LETA

Ru:i Mendonça lima, 48 - Hova lguassfí

E D I T A L  
Registro da lmo•ei, de, t• Clr• 

cunacrlção de No•a l1••11D 
Ros,o D.aclteio l'o,,l,s Ofi

cial SubsUtulfl, em ,x,;c,,;., 
lo R,grstro d, /,,.,.,,., da � 
Citcunsctiçdn, 

E D l 'T A L 
R111l,i.o de la6Hl1 do t•. a,. 

cuo1crlç60 ti• No•• 1--, 
Roaeo Deoclteto Pontes, 011. clal Sub>lliuto. em uerclclo, da 2• C11cun1ctlçlo. 

S91 .Joubert Modesto da Silva 2.00 
595 Carlos P.?reira Netto 4,60 
S99 O mesmo 5,60 
, / " O mesmo 5.20 
609 O me:mo 1 2.00 
621 Joubert Modesto de SIiva 10,40 

740,00 
1.102,00 
2.o72,oo 
1.921,oo 
4.4fo,oo 
3.848,oo 

169,20 
205,80 
191 .40 
Hl,60 
382.80 

885,60 
2.030,40 
2.469,60 
2.296,80 
5.29!l,2o 
4.593.60 

Deepaohante 

Escrll.,,lo Tic11l1c, Co•erclol
Sa11to1 Netto a lralo (Contado
res e Despac'lantes). Serviços 
comerciais e1n geral. Rua dr. 
Getulio '/argao, 22. Tel. 208 -
Nova lg�aasú. 

P,/,, t,ns,n/1, at,ndtndo an 
Q1'C lht ,,,, rrqutrrdn fula ç,,... 
/).Jnlrrn d, Expans/J" T,rrito
,i,,/. i�lima Oli,,.t,io Bist,o S•
'10, M,";ª d, Lnurdu Gu�•s 
Rica,dn Ca,dnsn dos Sa .. tnJ: 
/ost Alonso Nrslal, Jo5' Alon
S? Nislu/, Edmundo F,,rtira 
ri, Almt1da. Stb.Jeli4o /o5' dos 
Santus, Altsno Jliunt, Alo,s, 
R•na/u Martins do Espiritu 
Sanln, Dic,o Balista, /ou/a 

Constantino da Silva, J,.l,o 
Mascarenhas dt Olivtrra, joJI 
Maria da Cnsla, Antonio d1 
Moura Coullnho, GNromar d1 
01,vtrra • Juu Carlos d, F•· 
qu,irtdo, dados como rtsidi,sdo 
,m l11gar inetrlo , ;�,.orado, 
paro virtnt o sta, ca, tdr,o, d 
rua dr. G,túlio Vorgr,s n. 9(1, 
nesltJ cidud,, '/J.?gar aJ imf)or-
1ancics dt Lrl 1.418.!IO, 1.912,8(), 

Pdo prea,nte, atendendo ao que lbe lol 1<qaerldo por A1oa-
11nbo Flortz Nte10, Intima Se
verino Bor1u e Anlbat Ma, 
tos Cardoso, dadot como rnl
dlndo em tu11ar Incuto, para 
,trem a stu cartório, j rua dr. 
O,túllo Var1111 no 90. neata cl· 
dade, P•,ar u lmpo,11aclu de 
c,1 1 .188.00 e 1.260,00, reapec. 
ttvamente, 1<lerentea h prea
taçõos atru1du doa lotu de 
terreno 1liuadot1 no 2" dl1trtto 
dêste l(unldplo, Quelm1d0t, no . .  Parque P,nllor", por eles 
prometidos comprar, e u qae 
se wencerem 11t I data do 
pagamento. sob pena de decor• 
rido o prazo 1,1111 de 30 dln, 
serem 01 comproml11ot1 rete:le
dldol • canceladu II reapec
tlvas averbaçõea, noa termoa 
do arl. 14, paripafo 50, do 
Decrtto 3 079, de 15 de 1o1eebro 
de 1938. NoYI l1u1111i, 6 de 
janeiro de 1954 O Ollcl1I : Rt,. 

AUSTIM + p,.,,., Modesto L,al 
4 E,q TUI C'el. Mon-

tt:ro de Bano, 
l!t t:S'Q r. S. Sebaslllo 

.José Vasco Junior 
Luci Curl da �\,nseca, Felipe 

19,60 7.64 1,oo 760,20 9.122,40 
<eõNSTRUTõR ES 

Joio Sl•onalo - Conatruto, 
l t ci:nclado. - Enc:- nega-se dt 
construções e Pconstruções em 
geral e 30b a<lmlnlstraçlo. -
'{,s : Rua Marechal Floriano 
7:J3ti - Ca 1 1  XI - Nova lgunsú 

Salomão e M •ria s·, 1omão 
33 

12.30 4.797,oo 477.00 5.724,00 
Os mesmos 4,50 1.755,oo 1 74.60 2.095,20 

3f E!,,q. rua da ColOnia Os mesmo , t:l,50 5.26:;.oo 523.80 6.285,60 ;,,o [h,.urc,o Port/11- 2-Z 
48-A • • . João Bati>ta Lima 
49 

5,50 2.145,oo 213,00 2.556.oo /. 199.10, 5.517/lf), 6. 18(;,90, . .  . 
O mesmo . 9,80 3.822,oo 379,80 4.557,60 r.311.90. 1.587,oo, 1.95,,1u, . . . 

36 O mesmo 9,50 3.7o5,oo 368.40 4.420,80 6 399.90, 1.720 90, 1,572.40, . .  . 
2 300,60, 9 558.30, 2.854,SO, . .  . Seguro �e vida OBSERVAÇÃO : As prestações deverão se� pagas em cada exerclcio. a pr imeira 

nos meses de maio e junho e a segunda em uu tubro e nove nbro. a partir de 1954 at é 1959. • · O contribuinte em atraso no pagamento da predtação d! Taxa, nas épocas de signa
das, ficará. sujeito à multa de l(Yl O e, decorrido um ano. a cobrança serâ feita judicialmente. 

!'.ova Iguaaeú, 11 de janeiro de 1 95-1. 

Robarl') Barc,111 Sc,ara,-Cons 
irutor licenciado no Munlcipio 
de Duque de Cuias. Realdent, 
em Nova lguassú li rua Edmun
do Soar••· 304. 

2 088,00 • 2.(142,30, r,sp,ct,r,a, 
m,nt, rtftrenl,s ds presloç(J1, 
ulrasudas dos lol,s d, ,.,,.,.,. 
sihrudus 110 s,gu11do dislnlu 
titst, M14nicipio, !}utimadns, n,, 

l ugo , d1nominado "Prados 
Vttdts", por 11,s p,o,,..i1do, 
comprar, e as qu, s, v111cn1• 
"" " duto d11 p11gam1r1to, sob 
p.na d1 dtcorrrdo o p,azn /, 
rt"l dt lO dius, s.,,,,. os colft
promrssus r,scmdidos , canc,
lados as ,,,p,clivas oo,rbaclJ,s, 
�r,s /Irmos dn a, /. U, /)ara, 
l(rGfu S-, do D,cr,tn 3.079, dt 
15 d, s,/tmbro d, 1938. N,mu 
/guus1ú, 5 dt jan11r1, d, 1954 
U Oficiul:  R o a  e o Ooocl.c10 

Acbenlr9 .,r'llt�II r ( l 
Tnbalho fogn. Autuu,6" .•S. 

F,ct. 1 ,1 .,d(. 

Rn�ertil Cabral Aui, Rechhl, Chele da Inspetoria de Reµdas. V ISTO : Lui• GuimarãH, Prefeito. 

; NOVA AURORA l 1 . . - �
TCRRCIIOS A Ph CS J"t Ç A D  � 

St:M CIITRA Ou E'. SCA'f Jilr O �  � 
• 1 "1110 SÃO JOlGE - u.a.-1  d• Xrilu.. t ,,,,� •• 

J ( li) "ar•·•, eaatulluaf'tt· 11 Htlf"1d R, .... ,. �,,, � t;.:.L ... f\ 
> ai • 1',1'f& Â IHOfL Cli111a i,::u11 I  a I', 1ró11,1'1S, } i:,:11 , ''"'lJ 
� a.t,,1 ,,d 1bri1, • las • tOr\'• 111-.,!!o•Dd,, d, u tr, , d•\ H , ,.,., l ' t.1 1-
� t• .,,,u,'t'a4• pela Prtf, u u , -.  c!c �1•t'• l�o•��ó F. ,. 1 J,;J,, 

� 

d· f'uf,(if,l(U(IO, ...... t UI 'i:! 1,n ,1•�-11'\ 1114 t.f".,is . e, ,1111 1;•r 
1..•· , 1$ '/:.!!),\..-0, Tntar , .,. Hio H11\?J1'11, 91. 6'' »1 Jn, ou 
r IU . , '!>f �hUJ DO .,,,..t f u ' ,u ... 1,. L•ti•. r,n, 1 OI n 1 -

...\ 1 1 1  1:, 1,, hQ e1,19 o -r .l url•o R11m111. i HI" ,1 1 , , :1 i l  
'; .. 

L 
\ 1 , . , . ,  uv. 203.\ t1·h fuot .8J • ru �u•a i,oahu- L. dv Htv. 

1 � 

FÁBRICA ·oE FORRAGENS 
LIIIS a FILHO 

Rzções para nes e ani mais. Mi lho em grão, 

r ... ba e picado. Fa r iohh de carne,  o&tr.1�.

ossos e ameodo1m Produlol> avícolas.

A"· llil• Pe9a11ha, 439-Tel. 55
Nova lt••ss6 E. do Rio

·-----------------

Curso Washington Lui: 
1' A •r 1 1, O G ll  A 11 1 A 

Rrglatraelo u eaelarl11 de Edu,:11�60 � \> 0 '13, • 

Aprenda d,U1o1nll1 ,om e!lcltr ,., b ori ,t.,C J d� 

prokuora Cllplomadit MéqulnH nuvaa. •mblent fwrn.

llar C nlttnm-u dlpl m11, Alilal. dlurn.s e, uo• ur 
AV. •oo - CAS11, 14 - NHTA CIDAOt 

GR"ü'TA STO. ARTON'IO 

BAR E RESTAURANTB 

Cozinha de  1• .  ordem.  - Petisquei· 
ras à porrugueu e à brasi leira. .. \ 

Corrdo, Ohc1al 

ft.. GUttr ,..,J,., l'urltla, �1, 
r,1,,,.,,,. ,1a 

BP.bidas nacionais e estrangei ras. 
- Espe c i a l idades em frios e coo
sen as das melhores procedencias.

l'on1<·•. 2-2 

tlCR[t'!IDA •

Aaruardem ! 

f lE R ™I A C I II.. 

110\'_,., IGUASSO - lSTADO DO ltlO 

.. ·-·-;.:.;-�,· .. :....:. ..... ·. ...: .. :-..• ... •:.-:•:..•.:•:-:-:-: .. :-:-:•• . .  ··-.... ·-· ._ ... _.:,.,::_ 

e 
de 

1 T A L 

I móveis da 2•. elrcanscrlçio

de Nova l gaaaaCi 

lj d Z d f  S d o  1? <1 u l o

FEUAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MATEIIAL ELtlRICO, 

CRISTAIS E ARTIG ::>S tSCOLAIES 

Tei:s:ei!"a. • Asewedo

Av. Ni lo J-eçaoba, 84 - Telefone 3lll•J20 ,

MOVA IGUASSÚ E. DO IIO Roaeo Deocl<Cio Pontes, Ollci1I Suballtulo, em cxerclclo, 

do Rt&istro de lmove:s da 21 Clrcunacrlçlo, 

Pelo presente, alendentlo ao que lhe lol requerido 
Pº'. I �

:::::::;::::::::::::::::::::::::::::
:::::::::; Adnllo p,1,1nll<, iot1ma Allredo Fern1ndt1 de Mtdelro1, M

Ô
�o_e 

R ·nlu de L,ma Jo,t C11n.ir� da SIiva. Dulce Souu 1_n1t 

o � m ilo Lim111 ÓulmarAea, Dan ilo Lim• Oui_marlta� _Franc1sc
� 

Conh doa �antoa Anwn:o R• que de A tmerdt, Atahb
Ô 

lza!• 

d� Mendonça, At•lde fzaill d, .llrndon,a, C1h1to de ";�:�; 
Pinto Leonld11 L<011 Barroso. l!attvta Pio . Pereira . . C 

d 

1 
NuneÍ da Silva, Alfonao MagaihA<I • S,b•11tlo Ro��,2:0

•:,�: 
11lor1l1 dados como reald(ndo em lue•r ln�ertn e ,g 

90 • 
pari vir•m 1 1,11 c.rtó'.i� . à ! UI dr. i•�u�6,�r•",()gH8 260,UO. 
MSII cidade pavar  "ro ooP�';ro'Jô' :�,o'to 79,; oêJ 5 085.UO, 
6 9!<1 00 S 547 �- : �

8 
00, 5 400 00,' 1 1 92 00_' 4417,80 t 4 I J9,00, 

7 6tll 80, 7 915 tv, • · • õ I llrlllllU dlll 'º"'

reapcc1iv1mente, rcltrtnlel b
l 

pr
�

at
�

( 
�unlclpio no •·Bal•ru 

1 de terreno 11tuado1 no 2• dltlr to " • 
' te v,nc"•"' 

Alwlm", por eira promtlldo
; ;�:P�a;·d:,::rl��\. prazo 1,1, 1 

ai� a dlld do pagamento, 
·�mino• ruc1ndldo1 t cancdad .. " I ' 

de 30 dl11, acrrm o• compr 
do 111 14 p,11,r,to 5- �., 

rrepecllv11 ,vrrbaçõu, �OI ltr
�

o
: de 1938 Nov• lgu•aru, 21 

Occrclo 3 0711, �� t
O
b 

�IJ��!Í� Rotta n.ocl,clo Ponto 
de t111c1Jo 0e 1 • .,.. • 2-2 , 

Contrdtos d, 19occ1ção

('b��!�}�
º

�=���I��� d: ro:.�:o o�:i�:::e:: �I= 
�e contra to por ,n.1rume11tu partlclllat, llm& ve& reais

traúu oo HEGl�TIIO OE TITU l.OS E OOCUM&N
� 

l::Sn i,ruvld!'ncla torna o contrato um documtolo publl 

co- com validade contra terceiro• - futuro, loterea ... 

d :,s a:> objeto do contrato (Cod. CIY, - arta. 1111 • .. ., 

O:a.rtó1·io do Sºe Ofioio
!l l! :i  dr. Get � l l o  VartH, 1&2 - NOYA ICiUASIO 

CEDI 

... l 8 1 

1 1 ' 
-

1 [i ' 1 l.,. li.:-Tu (JflS 

• 1 ,,-------------
l) E f_jrT' A 

------~-------.: 

... 

' 

RIBCIRO 
~UA MA RECHAL FLORIANO, 19U (Em frealc 1 ponlt) 

E 
Rt'gistro 

u 

" 



bom lngo, 7-11-1964 
COR R E I O  DA LAVOU R A  

s 

LA N Ç A �'1 E N
'"

f'() 

DO IMPOSTO TERR ITO R I A L  
L' l . l .'-.1 <.' i\ 

IJ() 
1 , 1� �.-, ."--, 1, Novo pres idente do Tri buna l 

��,: ... :�:�r��'.��J:,;'.��;i,��::��� .. E de Just i ça do Estaj o  
O chefe do Executi\•o tlumlaeoso as�íaou derreto dls· 

pondo que o laaçamento do Imposto territorial . n
o _corrente 

ano será realizado até o dia 20 de março, pelas Inspetorias 
de Reade, de\'endo a. revisão . �O!õl roe�mos estar . ultlma�a 
até 2A de�te mê� Os proprielPir10s e cooce1slonar1os deve
rão apresentar õB memorh1i1 de11crUh·o1 até o dia 20 do 
corrente. S11rvo fatores oovo:-1. aerào mantido� o� me�moe
valore• do ano d� 19;;3. 

CONSULTÓRIO . HOR.\RJO Foi eleito pre ,ltmle ilo Tribunal 1Ie .li1i1il1Ç'l de»te IA-
lado o desembar-i;:1\dor Portela Santoi. Para \ ice pre�lde111.
foi Pleito o desemhar�-1.rfnr Hor-Aclo Braga. O dese-nl,ari;:1:11l11r 
�I. rio 'fo/f•'11, Plz·1 foi e�rllthi1ln para ( <Jrre1:;:-f)or lj..-rnt 11,s. 
me�ma Côrte, 

.1v. Z:S dc S:h•mbru, 9 ( �ob�.l 
r oi. <S 4.165 - 0. Pd<PI 

Oiàri .mente d A" 1 J .:í, 18 h•. 
\o� �ab ·1Ju..;. J1, 1 0 .-is I! h 

·----_-_-_-_-:_-_-_-_-_-_-_-::_--::-:-=·:=----
Dr. HH :Ck�I dg bemos , �r. M. oueiroz bop s

Atencãof 

AHTÕHIO SILVA - Allaiale 
() DITADOR DA MODA PARA 

HOMENS E SENHORAS 
Eapera a sua visita á 
RUA BERNARDINO MELO, 1919 
Z• an 1.r - Sala 13 - Tel. 177-J Z0 
Junto da Estação de Nova fguassú 

A D V O G A D O S  
Advogam no� roros desl.11 Cornarr.J. o Di-.Lri t,, l·l'ti<-r:tl 1 

Edi!i<-io "A Noíte"-6" a11dar-Sala 622 'l\•I . t::1-061 j ltlO 
, Ru 0 Floresta de Miranda, i6 - :'-.ova lguassú 

LATJCINIOS BAR MERCEARIA 
QcAljos e manleiga (direto, d a  l"ábr,ca). doces c·n tali
zados. frutas em calda. <'nnsenas hisrolto�. \·inhos 

nfl<'ionOi"l e ,•stran�C'irns 
E/oiTl{EllAS !l lPI DMi ,\ l>O\J l('fl.lC 

Visto ria obrigatória 

para todos os veículos 

G. FERNANDES 

Av. N,Jo Peçanha , 85 - Te efJne 286 

--·----------------
REGISTRO DE IMÓVEIS 

O Inspetor d e  Tran�ito deste Estado baix(.lu portaria Pelo presente ectHal com o 
dtspoodo sobre vistoria. registo, selagem e emplacamento prazo de 30 dias e publicação 
dos vefculos do territorio fluminense. para o corrente ano. por 8 vezes, atendendo ao que 
Além da "istorra comum. anuaJmente reoovada, tornou obri· '"'' requerido por J\lmério José 
gatórla uma vistoria geral aos l'eículos, cujo registo não \oelho da Rorh&, resldenle na 
sera concedido sem o devido laudo Capital Federal, faz saber ao 

CIRURGIA - RAIOS X -

promitente comprador 8:ne-dlto 1 Rodrigues, residindo em lugar 
gnorado, para Orl car tório do 
2o Oficio, á ru;;i Getullo Vargas, 
i8, em Nova lgua'isú, efetuar u 
pagamento das prestações aira .. 
�adas, do contrato averbado no 

livro 8/C. tis 265 '"" n 88 
sob pena de o nJo rauodo !lfr 
cance lado o aludido t ontrat<', 
Dou fé, nesta c1da:h� c1e Nova 
lguassú, an, dezoito ( 18) dias 
do mês de janeiro do an"> de 
mil nove-cento� e cinquenta e 
quatro ( 1954). Eu, He,,,;que Uu. 
que Estrada ,lt,y r, Of,c• a l  do 
t{ec stro de lrno\tcl� o rnb�c re. 
v1 e assino. Hm,ique Duque 
Estrada M,yer. 

2-3 

PRO TESE MOV! L 

T R A T A M E N T O C O M  
A N A  L O E S I A  

(Prous!iO moderno de eti
miotçi() da dõr �,m injeção) 

o G U R 8

Av. Nilo Peça

nha, 23 - 3 "  andar 

SÕ ATENDEM C0."1 HORA M'-RCADI\ - FONE 74 

A CASA DAS ROUP,NHAS PARA CRIANÇAS 

Uniformes Co' egiais - Rendas 

Lãs - Linhas - Botões 

M UA A11�1S í�O ME WO.�Ç,\ Ll\1 1 ,  216 - NJYA IGU 1ssj ----------------
191 candidatos ao Curso de Engenharia 

lnscreveram-se para o concurso de ingresso à Escola 
Flumioeuse de Eageobaria 191 candidatos, devendo iniciar-�e 
por essee dias o exame de habilitação. 
.,.,e_._..,_ . • � : ·• . �- :-:-:-:-:-:-:-;-;-;-. . .  :• . •  -=-•··· ... . . . . . . .  .. 

Senhoras e Senhorita s 
Quando precisar dos mais moder
nos cortes de cabelo, permanentes 
em qualquer estilo, tinturas. pen-
teadti:

e
!�

s
:��s m!ii!°����rciolem-

1 N S T I  T U I  O D E  B E L E Z A  
desta cidade, á. 

Rua Mutchal f'Joriaar, Peixulo 11,s 
Edifício Paladino 

Mme. Angela ----·-<>---....r-c-,,-.- ·.-·- . ---------·--· --··-·--·...-..... 

OH. ffiHNAffOO DOURADO 
DC 6USMftO 
ADVOGADO 

lonntário!I . Te!lfamentos • 
Sobrepartilha:, . L1J tcamentn!I• 
C 1mpra e Venda e �eii ... trn 

de lmó ,,1 .. .  C11ntr.1 to ,  • 
C, n · ulta, em $.:'tfal. 

l 
llnrárlo : 13  00 ús lli.00 '" I. 
'PerÇttN � (l l l inh�-h•lr,, r. 

Ru 1 \l 1 1 .  Ft.,rianu, l962 . S.,,h. 
em lréf\,te a ponte de Nova lguassú 

! A G U A R D E M  1 

lF IE IR ™I A\ C ll ll 

Oficina Mecanica Agostinho· 
Conserios, Reformas em geral e Aces
s6rios - Solda . Elétrica e a OxigOnio 

- Serviço de Torno. 
PINTURAS EM GERAL DE F.STUFA RAPIDA 

AGOSTIKHO mAB,TIKS DVAB,TE
1111 *· Tibau, 60 - Tel. 124 · nova 1anassú . n. do ftlo

JUIZO DE D IREITO D \  CO, 
MARCA DE NOVA IOUASSÚ 

CARTÓRIO DO 8° OFICIO 

E D I T A L 
1 de citação, com o pra• 

1 zo de 30 dias. 
(Justiça gratuita) 

O doulcr !osé Pdlini,. J iz 
de Oire-ilo dest::I Comarca de 
Nova Iguass,t Estado do Rio 
de Janeiro. por nomeação na 
torma da lei, ctr 

Pelo presente edital com o 
prazo de 30 dias. indo por êle 
as;tnado e subscrilo pelo es• 
crivão adiante declarado. cita 
os herdeiros t1esconhecidc,s do 
1inado Horacio · N,sci'Tltnto, pl· 

��e��n���
z

�1 
l
a
efi� · �o

e
nte

i�
t:;:,T: 

gaçao de paternidade que con Ira o seu espólio movt Seb1sllana Rodrigut>s dos Santos, p .. 1,. pellcao rli'!.ldbui ,� ao Car
ório do 8o 011, i ,...  dtsh rid:i.cir a i t,, à rua Dr G<lu lo Var�,; 52, .º" qualidadl! �e su1 cor.� 1 ubana .- mãt llnlil menori>s W 1 1  de< k e Jorge Rodrigue, do Noir11cn10, ficando o� inter1•oad�s e houver, cte1d1• já <'it4do� para <i!i! dcmai111 lc�1mns dJJ 11çao -,lé fin.;1 senlt-nç�. E para qurchej.,ue .:10 co11h�, lmi:nlo dtt to,1ns, fni . P :lfl:iadíl o pruenle \ dl_1 \ I ,  ·ru10 rPzo corrtrA dá u l lrn�a public;ican. o qu:,I  ser� pubr 1cac10 e afixado n::ii torou ,1 .. ld.  Eu. f?odolpho Quaruma 

1le Ülivdr;i,, Escdvãl"I, suh,crevl 1 (a ) Josl P�llmi, Jul:i de Direito 

Má r i o <i u l m a r ã e.� J�!��ando Nunes Brigagão
BHB IT�R le I A V .  N ILe PE �1'N H A  8 

K O R A e  
' - Sob�do - Nev� IGUI\SSú 1 O D,ár,aa,eote dos 9 &s 12 horas. 

Ctdaoãos moradores em Nova lguassú 1 
.fã se qoaliri<·aram, rcn•!_varam ou trunflt"rir:orn Reus 
ututos ? Se ainda não o hz.eram, procurem hnJi> mesmo 
o Escritório Eleitoral do \ ereador MAP<Ol L 0.JARI  S 
MA DE OLIVEIR ., sito à a,·. :-fllo Peçanha. 2:i. 1° ao
d'lr, sala 2. nesta cidade. o qual sem �eobuma de.pesa 
iu encarregará dêsses sen·ii_.-os. de acordo com a nova 

lei eleitoral (titulo com retrato). 

Elogios prejudiciais Carlos Rlberto da Silva,
Despachante Ollclal da Secrc1,-

Há pessoas que, mesmo na 
presença da criança, fazem,lhr 
grandes elogios , beleza ou j 
lnleligência, assim lhe dando 
prazer e agradando. Não pen. 
sam , porém, que a estão lor
nando presunçou, fútil e chti� 

ria de Segurança P�bllca junto 
à Delegacia de Pollcla nesta 
cidade. Rua Gdulio Vargas, 225. 
Nov, lguasoú. E. do Rio. 

de si, porque com tais louvor,s SERZIDEIRA 
�

a

��tra�:
e

e :�:::�
a

mm tX������� Rasgou S0U terno ? 
amor de si própria. Acerlado A rua Mal. Floriano, 1 274- '" · -i ser ia e,iimular- se a honestida
de, a operosidade e o altrul!
mf'I, rcalçindo ª" i11icialivas e 

serze-se cc m p� rfeição 
qualquer tecido. 

:��.
'' dignas, úteis e genero, 

Durva H n o  d o "  Santai  
Em vez de  louvar o s  dotes Despach.t nle Estadual  ísicos das e, ia n ças, i;ta be- 1 hes 

l o, bons atos dt trab1lho. o Ruo. dr. G•fúlio Varpos, 1 1 1
a mor do  próximo e a honradt>z 1° onda, - Solo 103 

SNES NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO 
"" . .,.._.._ .•. _.._ .. ._. ......... .., .... � ...

B A Z A R A M E R I C A N O  
Ferragens, Louças, T i ntas, 7l l u m i n i os e 
'2rlstais. l\rtlgos elétrfco,, Bri n q uedos, 

l"apelaria e objetos pard presen tes. 

IRMÃOS DIATTOS 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2029 
NOVA IGUASSU' - E. DO RIO 

�·-· ... �·-·-� ·- .... •'9•8 •-·•., 

CURSO ANTÔNIO DE PÁDUA 
(No centro. !)Ob o direção de t.:umpctentes. proícssorasJ 
Jardim de lntancia-Primúrio. -Admissão-Curso secun· 
dário.- Aulas diu_rnas e noturnas.- Matrículah abertas. 

RUA PAULO DE Fl!ONTIN, 116 BIii NOVA IGUASSÚ 

/,diearldt 
Comercial 

Fu nerarla 
Cota $canto Aatonlo - Ser 

,iço Punerarlo • Gullhermlna 
'errelra da SIiva. Rua Ma� 
hal floriano, 2018. Tel. 86 -
-lova lguaHú. 

Registro de !moveis 
Pelo prese"n te edttal com o 

prazo de trinta dias e publica
ção p·or-3 vrz s ,  ah:ndi:11do ao 
que foi o·q u�tldo por Jayme 
Gomes de P.tdu:.. residente nes
ta Cidade, fa2 sabi!r aos promt. 
tentes compradores A l lanalr de 
Oliveira e João Fellx Soares, 
restdentea a1ualmente em luga
res Ignorados. para no Cartório 
do 2n Oflcln, , rua Gettillo Var
gu, n•. 78, em Npva Jguaaiü, 
rfttuarem ·0:1 pagJmenh,s d�s 
pret1hções em alraso dos <"on. 
Uatos avubados no livro 8 o. 
fia. 295. sob n. 80. e lls. 2�5. 
sob n. 79, rt"!\ptcllvamente, sob 
'ptr.."I d.e o n."\o bundo, sertm 

D•tfl• p • .,.r,c.. h-:011t•l'l!&,.Wo - C'&.Ccl'I 1.!011 O!l Aludlctns contr�. 
.=oastrutor. Av. Sa"IQ.S llt1m'>f'l, IP�. De" f�. ,1 ett.i Ci�:.de de 
i2ô - Te,c f!:h,e "'� • t- ._ a Nov:l 1cua!is.:, aç, cinco (Õ) dl,1 
JlU3Hú. de n�t --!t" jan,:!ro do ano dl! 

__ --

1

1.-.it novect;1tos e c1nquenl" t 
q-.1 ,tre; ( 1 !>5i). Eu, Henrique Ou· 

M;sn:alo a ;. ctd� -- ..;a G" e E;itraC::t. Meyer, Oficial d 1 
>U·:t .. e. q •' lc,<1 .. �. "i' ;;_li�'-'... i B,·gl:.'ro . . o 1uoscrc:vo e a.s,•. 
U.it S, ...i �C' f!W}c i°'- (f:Jnt'��)' n.-i, E,nnqut DiH/11� &trud, 
Rcliord (l-"'rt-�ê1t!i"!o o ... �,fo .11 

.. y,.�. 3-3 

F ft RACO Loterias 
ü M �  ,!.'lS 

I 
ou .:

R:.ac Aht F!,,rirr:1, n1s 
Ttl. 313-NOVA ;u111ssu 

,'\' iL:, ll-,t l H I\  

Tot "S,1,, 't1a tcu!l, S5 
,-.ILÓPIILIS - E  do i do 

'----------=----

~aa• 

Oiversoa 

PA!U\ 51.U ••. 11\iORG.t..i'ANTIA PROCURE, 
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tóR R E I O DA LAVOURA
Domingo, 7-11-1914 A s P é r o I a s /

"·,�·:,��ªº��.�.'° �: 0.v�u':.., 1 Banco do Brasil A s  pi-rolas são, talv�z:. o m�ls lindo e d ... � t  .a l ,  �-1,1 n - , 

S A !
Televisão e rádio-amadorismo, • A <onserva�ão da antena do seu TV S_eu d.screto brilho, sua t ic-.:mante b l�.!J s_u · l L) ,�. r t toda a gente conhec-e e contd [1,>,1 1.:: , o e;·,� t � 1., 1 

O '1H IOR· ESTABELECIMENTO DE CR tono 00 PAis d(:' nérolas A pérola dos 1H� � ... � J u r ,1 1 
• Mas, deixemos de part

1

e o !q ! , oM "I') e · ... J luz dos conhecjmentos bi1Jlóg1co:;. '1 1 " ,, o ..... 1 ,; -· n"' � 

Tbdu a, operaçõt1 bonclriu 1:•,xima 11ranti1 a ,eu, depo,itaatu l\:n t l•�•I• de jurno para a, con;., de dep6,ito, essas tão preciosas gema,;. • 
1 Certas ostras - os osti:a. 1 .. ) 1n'" lu ... ..,. • ri • '!S l � ns caracóis, os mexilhões. os lut ->, os: p: ' 1 n 1 ,, .. • 

( - rC>!. POPULARES . :il· 9 'h ats, capi tahlados scn1cslrê1lrncnl� netaradas 1,·rn,te de Cr$ 1110.000,00, no qual t •mb.;rn se com' .,n oa dt! lrm,te at� Crli 10.000,0o que gozam do ,,,, uJ.(:«: "itaOelocido no_ artigJ 3 do Decn::lo-lei 8 4'>r: .til, �- t<>�;, <depósito minlmo de CrS �O 00 e rel,;ad'i 

uo grupo dos la,nelibrànqu1os, pot �,..., .. o p1. J tha bivalva, têm R propliedade dl" cl b--ra · ,- L 'J "'-•' reza, forma e brilho caracte:1: íaticos C"" ,. .!. u ;, 1, 

,, 

A face interna da concha dt:! rr- , t c,,?s: 'C'. n � '  não raro é de brilh? nacarado, "sui t:""1  t> :1 '\  0, ll p .. > i I , 1erial_ n( encontrado. a madrepéroln ot• n, c,'lr, ,. . t nci, ' � t·o�st� tufda pn� cAmadas de carbo,,eto de c-tucio f�1- "lr:da:, r -· f111í!>S1mt:1s laminas de uma :;ubstãncia orgân:eo tír., ,a t!'-:-ic .. 1 �mad� c�nchiol;_na. A hás
_. 

a_ madrep�rols é nnlito conheci Ji� ) n,, guéin ,g 1 ·ra a sua ut1lizacão na m�nuf ,tura de botõe�f / f1chbs de jogo, etc. As expansões laterais do corpo de..'isl!s mol 1scos .cons,U tuem o que se ch3ma tecnicamente de n.enlv 1 ou pâlio. Essa p >rção tem por tr,balho a elaboração da concha. E· ela também a que produa a p�rola, a qual se situa , 

1 �1,na de Cr$ 20,00). Não rendem Juros os saldos inter, ,-es � Cr$ 50,00, os saldos excedentes ao ltmile e as ,,� encerradas antes de GO <l1us da duta lia ubertura. ,,EPóS!TOS LIMlT ADOS limite de. Cr$ 500.000,00 Jfl o 

,·1a de regra . entre a superfície do pãlio e o nácar
Antigamente, só havia as pérolas natur&is, as chamarbs pérol:i ,; orientais que. encontradas por acaso, eram pou <:!s e, _a�sim, de dificiJ equisiçãp. Porem. apur�das observa.çoes vieram mostrar que rssas gemas existiam g?ralmente no interior de conchas que aprésentavam qualquer indício dedano, às vezes, Até mesmo perfurações, causadas por seusinimigos na turais. Tal fato veio despertar a hipótese, confirmada pos teriormen te, de que as pérolas seriarr. nada maisque o result�do de rea;ões naturais do manto à ação desses agentes irritantes. 

J•1ro9 an_uat9, ta?ftaltiados semc-stratmente. Retiradas 1 1\·ros Depositas mm,mos de Cr5 2C0,00. Cheques do valor mírumo de C:rS 50,00. Niio rendem juros os saldos tnfenoros a Cr$ 200,00, os saldos excedentes aos limites ., as contas encerradas antes de60d1as da data da abertura. 
DEl'óS!TOS SEM LIMlTE . 2% .1 urns ant�a1s. ca�1talitados semestralmente. Retiradas 11\_:res. Deposito 1mc1al mínimo a partir de Cr$ 1 .000,00, Nao icndem Juros os saldos inforiores a Cr$ l 000 oo nem as contas encerradas antes de 60 d,as da data ' dà abe, t,11·a. Melhores  taxlis rte Juros para ae coar .. dedepósitos Dão io!erloree a Cri l.000.000,00. 
DEPÓSITOS DE A VISO PREVIO

H je já se provocam, artificialmente, essas reações domanto, no sentido da produção ela substância perlffera e, rivalizando com as orientais, encontram-se no mercado aa pérolas cultivadas ou ujaponesas'1• 

Retirada mediante aviso prévio superior a 90 dias � Y, % .furos anua,s, capitalizados semestralmente. Para essa conta, depósitos de quaisquer quantias para retiradas também de quaisquer importâncias. 

O V o l a n t e D u a s  P á t r i a s  
LP,·a no conhecimento do povo desta cida�e. que seuchn io•tnlndo à rua Ministro Mrndonça Lims,  46.
() v .. 1 ., n te D u ai;, llátr 13s  eslà sob u competente tl ireção de Eduercre Raym undo Martin•. qu., ,l l�n,I� diàriamente com aulas a qualquer hora.

A O  VOL A N TE DUA S PÁ TRl � S
Kaa Min. Mendonça Lima, 46 - NOVA l(iUASSÚ - E. d o  Rio

Concurso de Ingresso ao 
Magistério fluminense 
Os candidatos devem comparecer

a exame de saúde 
O "Diário Oficial'' e3t,í coavo�arulo, por eui lal. os candidJ.tos ao Concur3,1 de  Ingresso ao Magistério Público Primário, dP.ste E,tado, a comparecerem, com a máxima urgência, ao S�rviço fie Assistênci , aos Servidores Plibllcos. sed a1o á rua Uen. Oiórlo, 5 1, on le já se eucontram as requis i  ;0es par,· i 11s�e�â , de s:i�de de tudoi 0:1 cac•Jidatos. .S.irú a 211 ,lo corrente, às 9 horas, no lostituto de Edu c�cao d�  Niterói, a l'e:11iz1c.io das provas do rererido ConL11 1·:s11. 

r=-�iõv·Ã��:aÃiiõriNííÃ-:,,:-:-:-::·:Jr:l
C! A P l3  E B A R 

Ee bidas de todas as qualidades , 
Comer bem todos gostam. mas para comer �' bem s6 no Restaurante Novo Goroll•he. r 

R,stauro1tte d, t>rrnuiru ordnn. � 
Ptllsquelras A por1u,ucaa 

� �LMEIDA & CIA. LTOA.

DEP'óSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses 

5% Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 Yt % Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1 .000,00. �le-lhorcs tax11.s de j uros para os depósitos por prazo superior a !2 meses. 
LET:lAS A PREMIO 

De prazo de 12 meses 60/o Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1 .000,00. Letl'l!s nominativas, com os juros incluídos, seladas proporcio· nalmente. Melhores taxt1s uc j uroo para as letras de prazo superior a 12 meses. 
--

º BANCO QO BRASIL S. A. tem 340 At1ênclaS- no pais, �lêm de duas no exterior, pal'a tõdas as operacões bancánas, 1nclus1ve o 1�ccb1mcnlo de depósitos. 
No Estado do Rio de .Janeiro estão em funcionamento as Agências nas s�gulntes cidades : Barra do P,raí, Bom Jesus de Jtabapoana, Cabo Frio, Campos, Cantagalo, Duque de Caxias, 1t1peruna, Macac, Niterói, Nova Friburgo, Nova l11uacu , Pctrópol,s. Resende, Santo Ar.tõnio de Pádua. Três Rios e Volta Redonda. 

1 !�!�/!.�.1:!��i.�����i;;,��)��!!�'!) 
OS adolescentes empregados , 

E 
em trabalhos pes ,dos pre

cisam de um numero ma:s ele
vado de colonas, porque nes- D I T Ã L 
sa idade o .. individuo deve co
mer tanto e até mais que s u 
pai''. 

E, PRECISO espaçar as refei
ções de quatt·o hpras, para 

dar tempo u que o estômago 
�e esvazie. Alimentur-se quan
do êle óinda está che� ,, fatiga 
o ôrgã-, e perturba a digestão.

S. N. E. S. 

Registro da l•ovel, do t• Cf,. 
cunscrlçao da Novo l9wa11i 
Roseo Deocleclo Pont-.s, Es

crivão Substituto, em exerclclo, 
do Registro da lmovels da 2• 
Circunscrição, 

(Por PY-lSS) Aeelm crn o rio adiantarle  rédlo " Dt dlt "'lt.oe pouulrmoe um bom reetptor rle oeda •r ia ntor/ um bom
d! p�Dtelb

boa •nt•na, na lele..110 valente. Arr.d l temr o  que bem " 
0 Hm uma antene equlrelboe (e TV �, ,e, 1 1 1  e m  pouco, po1•uldore1 d e  apallv•moa opor1un1 <1, de

. 
�e Ir 

º
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qu� • nuocJamoo, V1tlo que Jirlamoe De . ta folho o oouo: ��m 
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ee•u
o
oto queooo IDlbaee que oe epar. lboe d 1 eo " oe. re, tomando por •em •er revl,ndo• todoa 

e
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V e oa rfctptor•e de r,dlo drnae deeeee epar•lbos PFIA� ��:r"'
ld

BUlODtel fcemente li >n l ,  -Acon u  ce que, oo peo,emut 
u e e  oa tareia de rnl•Ar• . me,, tp de .. ee "tfcnlcoe" queº, 

d� elguoe lelgoo e J)flocip•i" Pó• inslalada, durar toda 8 viº 
em por 81, a antena dne, próprro •xletencle, poie ducooh�� .. �goora

b
m no eataoto aaa 
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;,: ,- A tltulo de e•clarec1m t 

•o empo . . vário• ca•os de de!elloe em 
eo º· 

ri:idemoe adiantar que em • ido u principal reepooeavel.o
pare oa de TV, a antena tem Em euu,a. acooeelbamoe a 1 "P&relhoe de TV a revlello ao  

i°� pouu doree de ridioe e que possam sempre assle tir 
u
: ee�9

9u
pªrª 

aotena1, a llm deboa recppçlo. ograrna,, med,eote
""511!1 ��Pn===xzv soara.-. 

Dr. Edc�"::��: ��\�:}unmr li
R U A  M A RI O  M O -; T E I RO, 221 H LôP .;us - ESTADO '.>O RIO ... �� ���-=.l�lií..1&...z.-.::""e::,t-3:ln:I - - --
CONCESSÃO DE BOLSA DE ESTUDOS

1 
_ Despacbaodo ofício do titular da SPcretaria de Educaçao e Cultura. o go\'eroador Amaral Peixoto autorizou opag•meoto da quaotia de 24 mil cruzeiro& ao eetudaole Thales Baptisla de Freitas, valor da bolsa de estudos que lhe lôra ,·onred1da em seleção feita. 

· E'=!SIE&rtll!Eie'!!:;i.DliDI?"-

Ofic inc1 
SOLDA ELtTRl:A E cx1:-t"'º

Servi�o do tMoo m r- llli1•u <' pls,in11. <'· •11, rr , s d,� m-•qui111 em g ral, rrf,,rm t rm 111•-1 , . , , de r. ,.,,1,u,.,ii • i--,,· 1 1 1•, woa� tage,o e s5s,.111:1 f11u:t,, tfp 11.,i1 ,u · i.a� d<.• �111,l'}'hr ti po. 

':"rav. U d!! ,1.&r\'' H Td l (1 ' V \  GU,\S)L'. f. dn Rin 
,...,...,....,==tuc- .... =- --- - -,we:=-=:--nca=:=ua 

Valor do piso em avicultura 
Atualmente é o estrado d11 madeira o plao

-nal11 aconselhado para a saude das avea, além
la  economia da  mão de obra que representa em
relação à llmpez11 e 11prove1t11mento do estéreo.

MtlRmo oM g 1 l inbeiros poderão sofrer adap
•H ção com cstr,11tos das seguintes dim ensões : ri
o:is de uma polegada por uma pol�gad11. Os .. es
trados poder/lo ser construldo11 em seções ou ca
bolel ros", para facilidade de re m:ição do estéreo
1c111 parte lnteroa do galinheiro ou mesmo aub1-
iluiçllo de ripas, quando avariadas.

A remoção do estéreo poderá ser feita de
11 8aeira mais prática pela p11rte Inferior, exter· 
'IR meote por melo de um rôdo. A limpeza deve

,A ser quinzenal ou mensal, aprovelrando ... e o 
•Atêrco paro 11d ub11cão. 

R. Marecbal Aoriaao, 19SS- Td. IZt- Nova lr11u6- E. do 1:io 1 
• ,.:;.,.:,.,.-,.,..,,.-:__.,o,,.x�,.,� O OI O O O G O O ;r!-(-!•:•::----"�J 

Pelo preeenlt, atendendo ao 
que lhe foi requerido por Se
raphlm Felfx da SIiva. Intima 
fzabel Fausta da Silva, José 
Ml11uel Martins e Paulo Jooé 
de Olhrelr• . dados con:o real, 
dtndo em lurar 111norado, pau 
virem em seu cartório, , rua dr 
Oehillo Vargu, "º 90, nula cl 
dade, p>,rar as lmpnrtanclaa d• 
Cr$ 4.200,00, 4.800,00 e 2.200,00. 

0 .., r(specl lvamente, referentes h ...,_,.,,..,. 

! 

preitaçõe, atrasadas dos lotes 

j 

- - - -
de terreno ,uuadoe no 2<> dt•-

S0c iedt1de  '9ati c ini�,5 

j ÃI;l�iAZEM'INõlWENõiicü'')1: ��{;;�J�Jt�t� Í u , ,  . .  � '.
) Í

,�'�"º���.d�'"' ! ,, promissoa rescindidos t can· � 
Lnborulô,.IIH1. ,omplt'ln� pHrs 1104/l•t\• de lelle \ celadas as respectlvu aver• ;, 

\ 
S1.ecu,. e Mol hado!!.  - Bebi das n acionais e estraoge l n,s. -

J baç0et. no, têrmos do art. 14 , .,, � 1 , , 2 , ü t N·o , F W "'"�\  Dt AL'll!IO�. 1 •"
�
� A r  t í g u M  de 1• . q u a l i dade. - E n tregas rA p ldas II d o m ici l io. para11ralo 5• do Decreto 3·º79• 

( Ed,r.c,o p•op•••l _ NILOPOLIS htodo do Rio 
� 

; de 15 de telembro de 1938. 1'1°· 

Pra: 1 ��;:, � � �-�t N�a
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ootOL E~pcciali!ita eJ.D rc.prodaçlo de retratos a en7nn. "~L1ia • 
ó:,•u Veod.t." d I miquin»i,1;1 filmes, qaadrot, 111to1 ,. .U,uM 

Rwo Marechal Floriano, 72.C) -Lolo-T•I. 413 Ne•o lc, ,,"i 



D11.111 1ng11, 7 li 1 !15! 
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Sentinelas do deserto

ei11ema (Universal lnterneclonel. a e!
trear dia 1 1 , no Cine JguassuJ 

'aria das Dores Mascarenhas 
.uandão, Anita í! Maria Mo· 
reir11 de Melo; g) aprovar um 
voto de pes&r pelo taleclmen· 
to d(' Nestor de Sousa � eto. 
sobrinho do as ... oclado Ant )nto 
Ramos; h, forn· ce1 carteira �C'l
ctal as stas. Tercsinh-t Bn.gA 
Lopes f.thna e Anita !\-foreirJ Clt 
Melo. Eni Boechat, lr"us Praxe 
des, Maria HP!ena Soares, �ú
b{a Baroni Saad, Eni Ribeiro 
da Silva, Nadir ft.1Atos P- ãs 
sras. Leila Silva Rachid D ,u. 
Laura <1'01lveird d' Almeidi. 
dos Santvs, Maria <fas l lores 
Brandão da Mota e Morla Vi
tória Calasans Rodrigues; i) 
atender ao pedido do sr. Agos
tinho Martins DuartP, tr,msfe
rindo·lhe o titulo de sócio pro· 
prietério para seu filho Agos
tinho Merttns Duarte Neto. 
bem assim ao pedido da A. 
A. Volantes de Nova Iguassú; 
j} prorrogar o prazo, r.té 3 de 
março próxim ,, para pagamen• 
to das anuidades, com 100/a de 
desconto; 1) su-;pender por 30 
dias o sócio mEJitrtcule 1 152, 
de acôrdo com o art. 33, letra 
B; m) oficiai· ao C. R. Flamen
go, agn�decendo-lhe a fidalga 
recepç io que oterecf'u  à I e
pres�nta.ção déste clu e. 

P•ul Nartal (All•n Ladd) � 
um •·capitã, :tnho" da Legião 
Estnmgeira, cheio de paradoxos, 

a) Jocluir no quadro social, 
c o m  o contribuintes. os srs. 
Mario Lopes Machado. Gali
leu Guimarães, Antônio Car
los Martins Amaral. Armando 
Carneiro da Silva, .'\mede-i 
Ferreira Duatte e Rugo A1·
genta, êstc de ncôrd!> com o 
art. Si dos Estatut ·�; como � ·• 
pi r ante, João Nascimento Ne
to, e no Oeparta·nento F��i
nino. tis stas. Tereslnh·:1 B1I· 
lard Ca:-valho, .Joan,, ( lé-a da 
Silva. Ell1'\í Mnin. Marie da 
Penha Campos Rienelll, An
gelina Gatti, DiV<t Santos Du
que, Maria Celeste Consuelo, 
Altiva Bento. Edna Azevedo, 
Muria Eduarda Azevedo, Clo
tilde Gonçalves Moreira. Nan
l Í Gomes Machado, (recerna 
de Almeida Rtb�iro. Nadlr das 
Dores Matos e Alzira Aquino; 
b)  arquivar a carta do sr. M11-
noel Qu�resma de Ollvelrtt, 
datada de 16. 1.54, e o Boletim 
n. 4 da LID; e) agradecer o 
convite para o casamento de 
Rubens Luiz Bastos f" Maria 
Lúcia BrasH; d) transferir do 
quadro de aspirantes para o de 
contribuintes os sócios Sllvlo 
Malheiro e Dilson Palmeira; 
e) conceder 2• via de carteira 
social a Paulo Bilhar P.;!reira, 
Mauro Ferreira Vilaça e Ivone 
Belmé; f) demitir, a pedido, do 
quadro social, Inis P. Mt1"iel. 

!\o 'lpre-11'.\nta�mnt no�!i8 ,i tlemlasões das fileiras do 
Partido Rocial Pro�rei�lsta. curnpre·OOD o honroso deyer rte 
dizer p11hhc,11nent'-! ch1 razõci que nos l8\'0.raru ao jolim
tlvo romµimento : 

b u dia êle vai atrás de um 
ptrguotflrlflr, bon1tA� e bo oca. 

t
m 

Atlé que noi; proteja. 
chd, rf'VC"ltroso. cuJa história con e e, 

. a ão pior que o da 
en um c-hefe muito cruel, com 

t
m 

t�o
r
o
ç
"capHãozinho" cal 

mF-drflsta de BrAnce de Neve. A en 
dos morrem. Todos. numa f'mbosc�dA com o SPU pel_��ão�ln�: O Qol estava m iis 

uma vtr.-i::ula. menos êle: 0 cepi . · tã ' uando o ca
furioso do que este de Nova Iguessu, e e

r�nc:�a Qbonita ,·orno 
pltllozinho 1,-. se to, rar. é s Ivo por u

i 
ma 

bahl nã'o é ,  A prinela só Pudera não f, sse ela e Ar ene , . · e
ce,sa o· deixa n'o quartel durante 8 noite, mas ninguém a

ê
c
l� 

ditava na história do Nertalsínho, nem f'U, nem t
d
u, ne� -�: 

Vai dai. que uin dia o N· rtal:lnho é cham� o pt: 9 P��o ceaa pera mante1 a pa:t no seu pais. que se vê ameac. 

1 - A ori�em doi acont�dm�ntos ramootam a()s dia� 
que s� 11e�u1r..1m A prHsê da Dir�toria ora re1-1poosAvel pelo'i 
destinoi do reft!lrido Parth111, euja acão deixou do correti 
punrler IÍ. e�pedaliva rlo eleilonvio e criou uma atmoi;fero. 
tle lnsegur,rnça pàn.t os verdade-íro:i lolctnr1ore� do P. S. P. 
No\'a ll,{uns:-1uann; 

2 -- O clt!litorado, conscleu.te dai suas pesado.s ree
ponsabllldaolct:, 1,npô, como meJida de •alvaç,lo. pela força 
do:1 :,;eu.:!I direitos. qui:, s� fize:ss..ii uma reeitrutura derlmtlva. 
apoiada nos princípios domocratlcos que abrem em lgualda
d� de condições as portas da, opurluoldades aos mais ca
pazes, soltcitaodo à Diretoria ro�se Rtlnftfln o. situaçio cada 
vez mats agravada peta indilereuça do� Cl11:,tes; 

Jo terrivE'I califa. AI Pntão é que o _tllme fica forr�11de: 
:1 Sabem quem êle encontra no paJac10 da princesa . 

d 
� 

�·· mesmo o calife disfarçado de bom moço. Bem. os 01� 
brigam, u� dêles ,·enc� depois õe uma porção de tiros e t 
fellze�o �::; �m

Q:e:
i

�
c

��
8

� vence e casa com a princesa 7 
on, U na cara : o cap. Nartalsinho. 

Cartaz semanal do Clne Verde

A LEI DO CHICOTE - adaptada da história de Mar
tin Berkeley e cenari:tada por Herry Klei�er. relAt& a vida 
noa ··r11nchos'' de crise-ão de gado n11 torrida Australia, onde 
dois aventureiros premeditam um plano para ap?der�r�se dos 
haverE's de um próspero criador de gado. A 1ntr1ga é mal 
ajustad& e vulgar, dest1Jendo do belo e J:iSP' ro cenário na�u
nl da AustraliA. A direç-Í'io de Lewis Milf'stone é dec�p_c10-
nante. reco1Jheciv• 1 sóment"' pelo Agudo senso dP c<:>mpos1ção 
cinematográfica, que transpira na exct lente tot11grafia em tec. 
Dicolor de Charles Clark. Deve-se mencionr.r. perém, as ce

ou do estouro da manada "' a f1 ,ga dos clf.ngurús diante do 
fogo na floresta. cnmo bem realizadas. 

AGORA SOU TU A - o retômo do veterano diretor 
Clllttnce Brown, ainda na Metro, diri�indo eficientemente 
o bom Clark G.-ble e a notável Barbara Stanwyck. num
•tbriller• s6bre as !bmoses corridas de automoveis na cidade 
de Indiana. Apesar da fragilidade e o comum da bist?ria, 
Dlo decepciona. 

HERANÇA MALDITA - filho espurlo da excelente 
novela de Louis StevPrison, «O médico e o monstro•. Desta 
feita Louis Hayward (como está rlecadente 1) é o filho do ce
leb� dr. Jekill e como indica o titulo do filme, não poderia 
deinr de metamorfosear-se no cinerr.atográflco Mr. Hyde ... 
O anacronico e superado assunto foi dirigido pelo desconhe
cido Seymour Friedland, que não conseguiu ofuscar as an
tertore .. versões vividas por Fredrich March e Spencer Tracy_ 

CINE VERDE CINE IGUASSU' 

rat�\ .;;;�'''L��f��0i;Ja.!'� Hoje - "Paris em abril'', 
Jean Peters; e a continuação com Doris Day e Ray Bolger. 
da serie. 

A m a n b A e terça-leira -
"A lei do chicote", com Petera 
Law!ord e Maureen O'Hara; e 
-Sintonia prateada'', com Pi
per Laurie. 

Horário : 13.50. 15,45, lí,40, 
19,35 e 21.30. 

Segunda a quarta-feira -
" A bbott & Costeio no Planeta 
Marte•', 

Q u a r t a  e quinta-leira -
"Agora sou tua"; e "Arranca- De quinta-feira a domlngo-
�e:8e 'rJ��1�g1� J

eH Chan- "Sentinelas do deserto". 

Sexta, sabado e domingo - Aguardem : "Carnaval em "Herança maldita", e a cooti· Caxiasº e "Nem Sansão, nem Duação da serie. Dalila". 

.,. 

Nova Iguassú, 3-2-5--1 
Luiz do Az•redo 

Diretor da Secretaria 

Balancete da receita e despesa do ba ile d 

Saia e Blusa, realizado em 26-12 -53 

R e c e i t a 
Cr S 

Ajuda de custa de socios - 243 convites a Cr$ 50,00 1 2.150,00 
Movimento do Bar 7.458,00 
Aluguel ae mesas 7.600.00 

Soma : 
D e s p e s a  

Musica -'Raimundo Lourenço e s/orquestra 
Quota da Caixa Escolar . . 
Leonor S. Valadares - salgadlnbos 

10.000,00 
2.000,00 
2.730,00 

3 - Em MtHnorial asslnarJo por graatJe numero de 
representantes de diversas cl1:1.sseoi e grupos de eleitores, 
!oi feita uma comunlcaçilo ao exmo sr Deputado Federal 
Paraobo-1 de Otive:i·a, no qual f,•rJm aprejt:nta!Jas sugestões 
para a reforma que seria ner�::11sarla no sistema de traba
lho interno. visto estar impedh1o de amplo o continuo des
envolvl111eQ.tO do'i lrabalhos: de amparo social a que se de
dicou até então u repres1:.rnta.11ti;, !Jo Partido em Nova l,:?uas
aú. cujos esforços inauditos ch,varam o uome do P. S. P. ao 
conceito mais alto !Jentre as massas eleitoruis, provocaodu 
aplausos t.Je todos quaotus de:es tomavJ.m coahectmeoto; 

4 - Não teado sido Ulandi,lo 110 seu pediJo de refor
ora e na sua exigencia <ie d lrelto lidlmo e lndlscutlvel, o 
tlei torado forçou-nos a aprest·otar à Díreç!I.,, �o Partido as 
llos:,as demissõ-,s e no� guiou os passos para a legenda 
kadicional e nobre tio horll'nso Partido Republicano. onde 
p.1deremos lotar pelos intor�s3e::1 de todo8 oit que nos pro
curarem, velando rel101Jru,1u11 1ente pelos prlociplos d�mocrn
tlcos d� que 6 defensor e piooeiru desas•ombrado: 

5 - Coositleraodo as r.aões acima expostas. desafia
mos u qualque,· inimigo por mais desbonesto que seja -
s:c é que .o temos ! - para que nos aponte uma sombru de 
nwutira ou malicia. E:ila couti�são slucera obriga·oos, pe
rante o eleitorJ.du conscfeQte, a exigir de nós mesmos o 
mdxilno da pe1·felcào, para que não venhamos a incorrer, 
ruturamente. nos erros daRU•los quo • ambição do poder e 
o ,le:svarw da gauaoch1 Corpe .., u.esq.uinbu reduzem á ce
gueira e ás sandices das açõe�.\ 

6 - Ao povo e ao eleilurado, agradecemos o apoio 
integral tle Qlll! tornos alvo o p •mo-uos ú. t.Hsposlçt\o de to
dos em n,•s,c escritório, a 11v. Nilo Peçanba, 151, nest.1 
cidade. 

Nova lguassú, 5 de fevereiro de 1954. 
GERSON CHERNICHARO - Vereador. 

S.B.A.C. ''.M. - direitos autorais . . Arle R. Torres e .José B. Silva - auxilares do Bnr A. P. Filho - serviço de vigilância . 
Eduardo R. Pereira e Ascen,lino SIiva - Li,npez� Lupercino B. de Sousa - auxiliar da tesouraria Luci B. da Sllva - la vagem de toalhas . Matos Gome• & Cia. Ltda. -bebidas e :e!rigerantes União Brasileira de Compositores 

250.00 
650.00

1 100.00 
300 00 
100.00 
102.00 

L E O N E  ou M O R ETH 
Registros d e  Diplomas rto M.E.C., profusores não diplomados e outros assuntos ligados ao En�ino. Serv11,<>111 de Contabilidade, Le(aliza· çõt'S de livros, ttc. Acelt •mos procur�çõu para ltrviços no O. Ftdual • Nrtc,61, c.Jc qu,usqucr localidad�s 4o E1tado do Rio. 
lnformaç6cs com Leone ou Morcth, nuta cidade, à ru.a Marecbal Floriano Peixoto, 2248 - I" andar - sala 1. 

Prêmio à ·vencedora do concurso tia Saia e Blusa 

1.89VX) 
150.00 
600,00 

1s:s1s,oo 
B,11_32,()() 

27.208,00 
Saldo verificado 

Sub-total : 

Soma : 
Nova lguaseú, em 31 de llezembro de 1953. 
R,gina Viurr11 

Pela Comissão 

Educação e 

Nic,,/au R. riu Silva 
Presidente 

História 

impondo o sentimento n ttivls
ta contra o militarismo por 
tuguês. 

A Conlederaçilo do Equa
dor - protesto contra o fe
chamento da Câmara Cop,ti
tutnte - era a primeira pro
çiamação da república, feita 
ém lor�as de ibirap1tanga. E 
a dureza do Priocfpe 1ecuu
dou com o sangne dos coule
derados a terra do liberàlis
mo. 

nnndes Vieira, d'e Vida! de 
1�egreiros. do índio Camarão, 
do oegro Henrique Dias ... 

. 

. . 

(Concluaõo do 1 • pãgi110) 
dade que adquiriram os caracteres pujantes, lnlgualáve,s da epopéia hoje tricen

Tabocaa e Guararapes não 
encontram - na lllstórla uni
versal multas páginas seme
lhantes ! Estudadas nas suas 
c1rcuostâncias especiais.: vivi
das nas suas características 
regionais; sentidas nas suas 
angústias humanas, talvez se 
transformem numa página de-

no Brasil, ouviu-a Pernambu- • • • Ucada d� natal - o natal da 
co ! Por todo um passnd� de uacionalldade �rasileira 1 

tenária 1 

A primeira fusão étnica, re- glórias Indescritíveis, P�rnam- • • soltando no mameluco, no ca- �uco é um lilbu mui to queri- Qualquer brasileiro_ que leia fuso e no mulato. produziu.a d d p B ê t ta ê t • • Pernambuco. com caracterfs. o a át1·;a rasileira ! E to- :s cs versos, que sm s e 
• ttcas de nacionalismo! doj nós noS, seatimos çrno- poema. vibra mafs de arnor 

Pernambuco . trouxe. de8�e F'll a economia peraambu- �lonados e agradecidos quan- . pela isua história, e Justifica 
o berço, as diretrizes rehH· cana a primeira a provocar do abrimos tl relemos qual- � aplaude o amor descomu. 
n�as de um soberbo papel na na Europa a cobiça irrelrell- quer página histórica onde n ai do pernambucano pela 
história de nossa Pãtrla. 1 vet pela posse das terras do ttparerar11 os nomes de Ma- sua terra, pelo seu Brasil . 

Há pequenos !atos ocorri- "massapê" ! Uas de Albuqnerq•1e, de f"t,r- "Salve. ob terra 'doe allos co-dos - eara muitos casual- A Guerra dos Mascàtee é 
• 

. [quelros, mente -- nas terras pernam- um grito nativlsta anti-luso D b I b bucanaa que dão u ve1ha ca- com raizes protuodas nas lu- Ao-u:i..-r-d·om '· 
• e eza so erbo estendo1. 

pltaola uma posição altaneira tas de 1654 5 '.'/ove Roma de bravos guer-oo planalto de no.sa Pátria ! A revolu,:ão de lRl7 é a Jo- JF lE • [retroe, A primeira aula de Direito, V e m  o!lc!aildade brasllel1"3, • /� Rr'll! ,!\ e 1 1l P•rn:lmtu o lmor!�l. lmortal !" 

SE�R!�IA INÔEPENDRNCIA 
.llladeiras e Materiais para eon�tru�ões P e I e1 

� • - erragens, Tintas, • '  mento, Tllolos, Telhas, Manilhas, ete. 

FRANCISCO BARONI & FILHA
11,ua mtnlstro
'FEL. 240

Lira. 

.. ,,. 

Castro, 
l8UA8aú E. 

S56-A 

DO RIQ 

Auto Camlnhõe<J A\Jt,, "\r. �·13 Tratores de estt1ra::i Mo e Ptçus Act'ssóriu�. Oficw - �1."' ,. 
Alberto Cocozza, lnd!l�tr; 

,�.-.-i: 1,,('S i!e ro-das .. • u ftodof!ae, � , • G��t..e e Qr�:,:a,. 

:Jomáreio S. A. 

.,. : ..,::, ' .,..:::~J.. , 
'\, ''-' '"" ... - Jii.~ .. 

t. --~ ~ "'-- ,;- ! ' 

• . 
Rua Hernaralno ffle!0.183:H IGt, ·; :;t 1-Pi e h6-Hova lanassú 



Porque a agricultur.a deve i. A. Filhosde lgnassú 
• • ,�e.pluçllea do •r. Pretldenle , interessar a todos t aJ Apro·,ar a ata da reunião 

O sr. M. U. Reategul, ellorcvendo BÕbre 011 anterior; b) oficiar ao'Iguas.ú 
motl vo11 por que a agrlcullllra de• e ln(ercesar li 

l3. e., aprueDtando congratu

todoti, cljz : 
l•tões pela i,a,ltagcm de · seu 
univ ·rsãrlo de tundatão; e) 

r ttBBElO Bl UVOUll 
�-·;�ii i-Ml#h·h-rní����=�·::'Ui.t:tz:r:rih1 ti•·•··•·'Í•• 

• "A11 ba�e11 qoe servem p•trA cimenta, 8 reli- «•llzar uma domtn"ue•ra car-
KeJ . e Olicinu : Roa Beroardioo Melo, 2075

---

' "' H W I I  �-' IOU-''SÚ (IMado do Rin). 
Tcltfrat. IAt 

01darle cfoe pov t bé 
n11vatesca dia 7 do corrente-os servem am m par'! as•egur (h>Je), das �.3o às 23,3o; d) 

o progr-,,;so efollvo da naçllo. l"c!ulr n,, Departamento Fe-
Todoq nó� devernn11 e 'nlrlbu;r ,nre p�n- " .1�0. na clahc D, ha stas. ::::=��-�----=.:.:.:...::�.:::::.:'..'.'....��-7�D�E�F�r�v�r.�M���I ��· 1�, �l�I �  .,,. s. l .fZ5 

do Silva, Anton!o Ferreira A\, p f • 
gre11so egrlcol11,· n11 clonofs e es't11on .. 1, D º"º'"- f• incn lgnocio, Sonla Marques, 

,, ,. , ,. t.1 J .r y Tublas Lima Erne,llna 
rios e intd ectuell', pobres e r <;.,g &d l ,011 e - b, • Lima. Maria da Gloria 

ves DuartP, Fern"lndo :\tou,1- re e1tura M1,n·,c·1pal nho de Ollveira. Murllo M ,r-ques da Silva, Gelby Ribeiro da Silva, José Barbosa de Sá Milton de Almeida , Rui Elias ée Barros, Sergio da Costa Ferrelra e Moacir Leopoldo. 

de lon lgumí
crh1nçaP, tl • S!lv Guimarães, Olinda 

As rozõea tla lm portnnc111 um1·,...ã� dr "ºri- ti. te, Uarta Em,lla da Cruz, 
1 d 

• " u., Mar leM Gouvh Gomes On-
CU l u ra, po em-�e resumir 8Rs lm : l ll1rc, d• !;lh·a, ?.:ercede� Ho[-

1 ) - A B lfrlcultura constituo ll base d11, •ul-
1

1·11ur,- rnge Hoffm•m: eJ 
meot11çJ\o e oc up�çAo tio povo 

'""" "  �• f\ropostas para .,. 
, , • e os c�n1nt>u1n�es dos srs. Or-
:.!J - E umll fonte dtl trabalho hooro.dc, sâo, 1 -idn l\rtonio Viana, Everat-

lucr11 t 1 vo e atraente. 

Nova lguassú, 212 ·s4, 
Ada'b  .. to Co,lho d, SIivo 

Secretârio Geral 

. 3) - �ntribue p11ra o deeeovolvlmento 21- l n. __ P_F. ___ o_r_o_e ____________ _ 
s1co e esp1 r l l ual dod ln rt l \'(duos ti ão& povoe. 

4) - F,1�".nta n vl l fl  simplell, 1\ pureza dos I Esclarecimento de Antônio da s·11va Fe·1tosa 
costumt1s e e1hf1ca o verd11deiro l1tr f"liz. 

5) - A umenta a população forte e laborlo111 
e incrementa o t ra bulho remunerador. 

6) - Aguç11 11 imigr:ição e os sentidos para
11 q uilo que é útil e nos f ,z  triunfadores oas rudes 
l u las com a naturez!I. 

7) - Produz m atérias primas para a m aioria
das industrias e assim fomenta o trabalho, o co
mércio, a riqueza pCibllca e a ordem social. 

!j) - Fomenta a Imigração laboriosa e abre 
caminho para o melhoramento da raça". 

ln tensif icada a cul tura do 
côco "anão" ·neste Estado 

povo tguassuano 
T. nJo 1,,m 11fo conh<dme,10 d� n •l• de expuldo do verr•d?' G :•s�n Chernich•'.o e mi 1ha, do Diretó i ,  �uoicip1I d o 

t>arltJO Socnl P,egre,si,ta , m  .Nnva lttunsú, p<n havumo,
\nlrln1t1do o Arl. 80, parágrafo 6• du Lsla\ulo do Par tido reli· 
t •.ndo �· caladas �·. noite móvei, e document ,ção do ,eiutdo 
Otretó110, procurr,1 1mediataménh: o Pre,idcnte do Diretório j& 
menci, ,nado, potá qu<0 o mesmo convocasse o Direló·io a tim 
de . ret ific•r a rdc1l.1a nota, reti{an�o o m�u nome da' mesma.
pois que . não tomd pule no relendo movimento <la retirada 
doa ll'Ó•eaa e nem tamp >uco d' suposta documentação não 
t<ndo, porlant<', vlolaJo nenhum, ar tigo do Hstaluto. P.ira tat 
liz, dianle do Presidenle do Dlretó ·lo, um roquerimeoto aeue 
sentido, o que foi ac,Ho e sert lmedlamenle submetido ao OI 
t<tório, pa_ra �o�ter(or retificação. Cumpre-me esclarecer. ainda, 
que me fa1 ex1b1do pelo vereador Oeraon Chernicbaro o recibo 
da compra dos móveis re1irados da sede do Dirt0tório, como 
sendo de s_ua propried1de, assim sendo, creio que tle, verea
dor, poderia retira-tos l hora e no dia que bem lhe conwiessem .  

Nova Iguauú, 5 de leverelro de 1954. 
ANTONIO DA SILVA PHITOSA 

Decreto n, 137, de 2t-l-WS4-
d 

O PII.EFEITO MUNICIPAL DE NOVA IOU.\550 .. u atr,bu çaes que lb 1 1 
• 11aa 

arli(o IH. d, Lei O 

e 
j0; 

c
�: •;6J•o 

•0 P•�•1uto bico .. 
referendum• da Camar; M•�icipal, e 

de lnere,ro de 1948, •••· 
Considerando que b ,1ual admtntatr>ção, d·e:iTn,-:.'Jo 

11
1�

ro
;
ld

�
nc:u adoladq pela 

�esqutta • tolallda�e do manancial qu� !:r�� •.•i d
•IN.: 

;��'�",!:• a�!m��- 1 P >rulaçlo da relertda Vila uJ":::....O "'us o11n11. trn c.ontcqueacta da ftemorada """ q•ie oc .. tonou o ugol•mcnto completo da '•• ali 1t•. Cons•derando que • eoluçlo dellnltlv1 do 
rrpreuu, 

ab•stec•menln djgua de ',\esqult1 lol, Ili dota ano 
problema do 

Ja
d 

P •r esta Preleilura à do D•1tr,10 Pederal l q:��,:m1
� t;11 a �uwrizaçl l para acr cletu1d1 uma san • ria na 

'° 

Rto D ,uro, à allura da lncalldade de ffocba 1sobrlnbo
ad

:':J� ' D1K•mento das taxas que ae e111beleceuem em cÔnn ••mp•o do que foi feno com a Prelellura de Slo J
ol

o
DIO. � ll•t l t (; -

p 
Co,11ldcundo que, att eeta data, a Preieliura do 0111r11v ederal se manleve Indiferente 101 001101 reclamos. 1 r .. estar locellzado ao território deite Muntclpto O maaa:'i ._ abastece a releitda adutora · 

1 ,_ 
Considerando que, di'anle dlno, o Poder Publico •..ictpal nlo pode ltcar lnd,lerente l ataal 1liu1çlo de aollltN8tO do labortoso po\'o que bab,ta aq•ele próapero dlllrlio Clá prlodo-lbe adotar medldu de emer1encla que minorem �. caa: 

sequensiaa da elllagem, que aname n proporcOel de c:alllil
dade publica, e luo com a aecesatrta argtncta, 

D H C R l! T A : 

Arl. to - fica aberto Ul!I Crtdlto Hatraordlúrio aa I• 
portancla de c,s l!lo 000,00, dea&lnado a ocorrer li � 
com I dlstrlbutçlo digua à l)Opalaçlo da Vila de Meaqalta. 

lament�'.'· 
2" - O prcacotc Decreto entrar, em \'IIOf ....._ 

Publique-se. regl1tre•lf e campra.ae. 

lotereseaado pelo desenvolvimento da cultu
ra do cõco ao território f l umin ense, principal
m ente nas regiões arenoebs do Jitorsl, acaba de 
promover o sr. Paulo Fernandes, Secretàrlo ds 
Agricultura deste E11tsdo, a aquisição d e  grand e  
quantidade de mudas d a  varled11de d eilomlnada 
"anão", cultivada em Perosmbuco, a fim de ser
v i rem eseas mudae dt, matrizes nos hôrtos frutf
feroe d,i A raruama, Macaé, l tslva e ltaocara para 
11erem, então, dietrlbuldas aos particulares. Essas 
m uds11 Já f,,ra111 adquirtdaa e estão prestt,s ll che
g�r do norte. 

DOENÇA DOS TOMATAIS
Prafehara Kulelplli de 1'oH Jpun. 21 u Jutln u 111111. 

LOIZ GUlllilllS - Pita11119 

DI! NOVA _,..., 

Visa com iaeo o titular da A gricultura, além 
d ,, a p roveitam ento d as terras apropriadas, a criar
um" nnvtt indú,trla ex trativll para este Estado
com o dese n•olvimento deaea preciosa palmàce11, 
a exem plQ do que ocorre, nllo só nos Estados
n 1 1rli11ta11. mas e princi palme nte, nas ilhas ame
ricanas do Psclftco, onde c1,nslituem m agnifica
f••nle d" riqueza, pois. além de amêndoa, que 
servo para a extração do le ite, farinll a  e égua 
de cõco, poes ue ainda e le mentos de grande Vlllor
ecooôJ1ico, como, por exemplo, a f ibra, na  fabri
cação de f10P, cord 11a, tec 11 l 11gem e l ndCietria béll
c11;  e a cascit, na f1brlC1iÇão de carvAo, botões,
gasogêoio, c,:;que,  ácido acético e ácitlo met lllcu

Um dos grandes Inimigos do lavrador é a 
·•S11p1ória" ou "Quelmll", doença que ataca oe to
mat1ti�. Quando a d oença ataca, a11 folhas malll 
ve lhlls começam a apre11ent1tr pequent1e manchas
·•U pi ntas que ràpld ainente amarelecem, atingindo
todt& a superfiéle. Com o tem po, até os peclolos
se turo1tm 11mnrelos, acabando por ficar a folha
compl etam"ote sêt'li. A prop11gnçãc é rápida, olo 
só às folhaa supe rio r"11, m11s às pl11Ltaa da vlzl
nh1tnça.  Qullodo o 1:1t11que é violento os estragos 
dão t! norme11.

Para Cúnlrnl1tr ess11 doença, é acone e lha,el
f11ur pulverizaçõe:1 pr,i vt! utivas de 10 em tO dills
com c1tlda bordlllt1t11t ll 1 por cento, ou rotação

de cullu r1ts em 11ulu dren11do, em épnCH 1tpro
pri11daa. 

JUIZII llE 0 111.EITU DA CUMAIICA 
Ca rtodo dQ 3° Oficto 

E _D I T A  L

o 

VALE A PENA SABER 
• O GOV~RNO DA GRÃ-BRETANHA cobrou este 

ano s_u• contribuição pera o Fundu Internacional de Socõrro 

à lníancla (FIS[). A contribuitão de 1952 foi de 50.000 libras 

esterlinas; em 1953, passou a ser de 100.000 e, em 1954 atin-
ge f1 nalmente a ~00.000 Ubras. ' 

CEDI 

ao 


